
   Na medida em que reflexionamos, nossa reflexão não consegue ir além do ser 

em si e do ser para os outros, “parece abrir-se uma terceira dimensão onde desa-

parece sua discordância” (MERLEAU-PONTY, 1971, 38). Essa instância profunda, 

implícita na mesma atitude natural que faz aparecer o mundo e ao mesmo tempo 

uma presença inalienável, sugere uma camada fina de impensado. Abre aos 

nossos olhos àquilo que vemos; nada mais é do que aquilo que percebemos: a 

própria coisa.

    Ora, é bem verdade, que a percepção é o “pensamento de perceber quando é 

plena e atual” (MERLEAU-PONTY, 1971, 39). Só assim ela atinge a própria coisa. 

Aquilo que pensamos ver - a coisa - é um cogitatum ou noema. Ela é a convicção 

de que há alguma coisa, que há um mundo. Mas acontece que essa fé perceptiva 

é a um só tempo uma mistura de dogmatismo e ceticismo colocados em dúvida 

pela reflexão. 

    Com efeito essas reflexões sobre o problema da ciência e da fé perceptiva posta 

por Merleau-Ponty resumem a crítica ao cartesianismo, como uma ontologia, 

visto que a análise cartesiana simplesmente idealizava o mundo físico, por aquilo 

que ele é, ou seja, um mero objeto diante do pensamento, onde o próprio pensa-

mento era purificado por propriedades intrínsecas.

    A percepção nos dá a fé num mundo, num sistema de fatos naturais solidifica-

dos, e esse sistema incorporaria todas as coisas, até mesmo a “percepção que 

nele nos inicia” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). Mas hoje não vigora mais tal fé, que 

a “natureza seja um sistema contínuo desse gênero” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). 

Com maior razão, ainda, estamos “longe de pensar que os ilhéus de psiquismo, 

que nela flutuam aqui e ali, estejam secretamente vinculados por meio do solo 

contínuo da natureza” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). Em face de isso, a tarefa que 

importa ao filósofo é de “compreender se e em que sentido o que não é natureza 

forma um mundo e, antes de tudo, o que é um mundo, finalmente, se há mundo, 

quais podem ser as relações entre o mundo visível e o mundo invisível” (MERLE-

AU-PONTY, 1971, 36).

A REFLEXÃO 

     A reflexão conserva em si mesma o que constitui a fé perceptiva: ela conserva 

a convicção de que há alguma coisa, que há o mundo, a idéia de verdade e a idéia 

verdadeira dada “descobrindo aí a adequação e o consentimento do pensamento 

ao pensamento, a transparência do que penso para mim que o penso” (MERLEAU-

-PONTY, 1971, 39).

    Desta forma a conversão reflexiva coloca diante do sujeito puro ideados; quer 

dizer, Cogitatum ou noema. E que, é graças a essa conversão que sairemos dos 

equívocos da fé perceptiva que ela assegurou ser paradoxal, de retornar às coisas 

mesmas, que davam-nos o acesso às próprias coisas pelo corpo, e portanto nos 

“abria para o mundo”. Agora as convicções da fé perceptiva são postas em dúvida, 

e reflexivamente já não creio ver coisas exteriores a mim, mas como exteriores a 

meu corpo.

    A reflexão transforma desse modo o sujeito encarnado em transcendental e a 

realidade do mundo em idealidade, o mundo é o objeto de todos nossos pensa-

mentos, sua unidade é ideal ou de significação: Esse movimento da reflexão, para 

Merleau-Ponty, será sempre convincente: porque ele se impõe, é a própria verda-

de em si mesmo, e não se “vê como a filosofia poderia dispensá-lo” (MERLEAU-

-PONTY, 1971, 40).

    Nesse sentido, a questão que se coloca no pensamento reflexionante é saber se 

ela conduz ao término de todo o problema; visto que a fé perceptiva é paradoxo, 

como, então, permanecer nela? E ao mesmo tempo “se não permaneço nela, que 

posso fazer a não ser voltar a mim próprio e procurar aí a morada da verdade?” 

(MERLEAU-PONTY, 1971, 40).

    Note-se, que o pensamento reflexionante só é possível na medida em que inter-

rogo o mundo, ou seja, quando o compreendo de dentro, na minha frequentação 

do mundo. Então, é preciso percorrer a “relação exterior entre um mundo em si e 

mim mesmo” (MERLEAU-PONTY, 1971, 41). Mas esse vínculo natal - entre mim que 

percebo e o que é concebido - visto pela Filosofia reflexiva nos introduz pressu-

postos sem os examinar e desfaz esse nosso vínculo original com o mundo, para 

logo constituí-lo, para logo fabricá-lo.

    É essencial à filosofia reflexionante recolocar o mundo como nosso lugar natal, 

pois somos, como espíritos, o berço do mundo. Através desse movimento de 

regressão, a reflexão não reconstitui a si mesma como esforço de recuperação, 

mas se inspira na presença prévia do mundo.

    Ao referir-se ao mundo como nosso lugar natal, Merleau-Ponty, remete-nos à 

noção de Terra. Essa noção está estreitamente ligada à noção de carne que é o 

tema central de sua ontologia. No seu ensaio O filósofo e sua sombra  a noção 

de Terra aparece como sendo solo ou cepa do nosso pensamento e de nossa vida, 

pois ela é nossa pátria. A Terra é da mesma forma a “matriz do nosso tempo como 

do nosso espaço” (MERLEAU-PONTY, 1962, 272), é o meio originário no qual o 

homem vive e reencontra as próprias coisas. Sendo a Terra esse solo invisível que 

desvela a relação sujeito-mundo, ela torna possível à redescoberta do espírito 

bruto na juntura e na membrura do ser que se “consuma através do homem” 

(MERLEAU-PONTY, 1962, 274).

    Enquanto esforço, a reflexão quer criar o mundo existente sobre um pensamen-

to do mundo, e dizer que a possibilidade do mundo como pensamento se apóia 

em uma outra possibilidade: em meu poder de ver o mundo. Até o momento, a 

crítica de Merleau-Ponty centraliza-se, é, no fato de que a energia do pensamento 

reflexivo vem de sua presença prévia do mundo, como uma imagem irrefletida do 

mundo que lhe é última, como um fio condutor.

    Mas o que é reflexão? Uma reflexão sobre algo irreflexivo. Ela aparece como um 

câmbio de estrutura da consciência , onde ela reconhece o mundo dado ao sujei-

to. E esse mundo já não quer construí-lo, mas descobri-lo. As respostas que as 

grandes filosofias reflexivas demonstram, tais como: a referência à idéia verdadei-

ra dada ou a referência de uma experiência pré-crítica do mundo já demonstram, 

assim um pensamento que forma um círculo de irrefletido e da reflexão, um círcu-

lo em que a condição e o condicionado estão numa relação recíproca. É certo, 

aqui, que Merleau-Ponty não quer desqualificar a reflexão em proveito do irrefle-

tido, mas, ao contrário, de “abarcar a situação total que comporta reenvio de uma 

a outra” (MERLEAU-PONTY, 1971, 43).

    Ora, o que temos não é um mundo maciço e opaco. O dado não é um universo 

de pensamento adequado, mas uma reflexão que se envolve na espessura do 

mundo para iluminá-lo, desenvolvendo-o somente à sua própria luz.

    Essa relação que Merleau-Ponty chama abertura ao mundo não revela todo 

nosso trato como o mundo. O mundo não é o que penso, mas o que vivo. Estou 

sempre em contato, em comunicação imediata e constante com ele. Estar aberto 

ao mundo, não quer dizer que o possuo. Mas é justamente através dessa tese 

constante de minha vida, que há um mundo, não pode dar-se por completa razão. 

Há e não me aparece, é necessário que esse há seja imanência segura. Se simples-

mente reduzimos a percepção ao pensamento de perceber e sua rede de signifi-

cações que a filosofia organiza para reconquistá-la,  renunciam a estados o 

mundo efetivo e nessa certeza não entrará nunca o há do mundo.

    Assim, fundar a percepção sobre a essência da percepção é esquecer a própria 

reflexão como “ato distinto de retomada” (MERLEAU-PONTY, 1971, 46). Nesse sen-

tido, é preciso um novo enfoque que seja diferente, da conversão reflexiva. Qual 

seria esse novo enfoque? 

O trabalho em questão faz uma abordagem sobre a demanda de ações sociais, 
dentre elas a de projetos de incentivo a cultura, lazer e esporte em uma atividade 
cada vez mais exigida e com pouca maturidade de experiências dos profissionais. 
É sabido que o berço de uma civilização/comunidade são as crianças, pois dentre 
elas a busca de novas descobertas e conhecimentos devem ser trabalhadas em 
todo seu contexto geral, tais como o raciocínio, a vivência e a experiência perante 
a sociedade.
 Após análises feitas na cidade de João Monlevade, Minas Gerais, e através de 
questionários realizados em duas escolas públicas, foi observada a necessidade 
de um projeto que atendesse os primórdios do desenvolvimento de uma criança: 
a busca do lazer em comunidade e a interação dos mesmos. Para isto, conforme 
a “lei nº 8.313, de 23 de dezembro de 1991, Art. 1° Fica instituído o Programa 
Nacional de Apoio à Cultura (Pronac), com a finalidade de captar e canalizar recur-
sos para o setor de modo a: III - apoiar, valorizar e difundir o conjunto das mani-
festações culturais e seus respectivos criadores;” a partir desta análise e com apli-
cação de testes em salas de aulas, pode-se demonstrar alguns resultados e postu-
ras diferenciadas para criação de novos equipamentos de lazer através de mate-
riais reutilizáveis, promovendo espaços melhores e mais saudáveis, contudo 
ajudando a conscientização no desenvolvimento do meio ambiente. 
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   Na medida em que reflexionamos, nossa reflexão não consegue ir além do ser 

em si e do ser para os outros, “parece abrir-se uma terceira dimensão onde desa-

parece sua discordância” (MERLEAU-PONTY, 1971, 38). Essa instância profunda, 

implícita na mesma atitude natural que faz aparecer o mundo e ao mesmo tempo 

uma presença inalienável, sugere uma camada fina de impensado. Abre aos 

nossos olhos àquilo que vemos; nada mais é do que aquilo que percebemos: a 

própria coisa.

    Ora, é bem verdade, que a percepção é o “pensamento de perceber quando é 

plena e atual” (MERLEAU-PONTY, 1971, 39). Só assim ela atinge a própria coisa. 

Aquilo que pensamos ver - a coisa - é um cogitatum ou noema. Ela é a convicção 

de que há alguma coisa, que há um mundo. Mas acontece que essa fé perceptiva 

é a um só tempo uma mistura de dogmatismo e ceticismo colocados em dúvida 

pela reflexão. 

    Com efeito essas reflexões sobre o problema da ciência e da fé perceptiva posta 

por Merleau-Ponty resumem a crítica ao cartesianismo, como uma ontologia, 

visto que a análise cartesiana simplesmente idealizava o mundo físico, por aquilo 

que ele é, ou seja, um mero objeto diante do pensamento, onde o próprio pensa-

mento era purificado por propriedades intrínsecas.

    A percepção nos dá a fé num mundo, num sistema de fatos naturais solidifica-

dos, e esse sistema incorporaria todas as coisas, até mesmo a “percepção que 

nele nos inicia” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). Mas hoje não vigora mais tal fé, que 

a “natureza seja um sistema contínuo desse gênero” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). 

Com maior razão, ainda, estamos “longe de pensar que os ilhéus de psiquismo, 

que nela flutuam aqui e ali, estejam secretamente vinculados por meio do solo 

contínuo da natureza” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). Em face de isso, a tarefa que 

importa ao filósofo é de “compreender se e em que sentido o que não é natureza 

forma um mundo e, antes de tudo, o que é um mundo, finalmente, se há mundo, 

quais podem ser as relações entre o mundo visível e o mundo invisível” (MERLE-

AU-PONTY, 1971, 36).

A REFLEXÃO 

     A reflexão conserva em si mesma o que constitui a fé perceptiva: ela conserva 

a convicção de que há alguma coisa, que há o mundo, a idéia de verdade e a idéia 

verdadeira dada “descobrindo aí a adequação e o consentimento do pensamento 

ao pensamento, a transparência do que penso para mim que o penso” (MERLEAU-

-PONTY, 1971, 39).

    Desta forma a conversão reflexiva coloca diante do sujeito puro ideados; quer 

dizer, Cogitatum ou noema. E que, é graças a essa conversão que sairemos dos 

equívocos da fé perceptiva que ela assegurou ser paradoxal, de retornar às coisas 

mesmas, que davam-nos o acesso às próprias coisas pelo corpo, e portanto nos 

“abria para o mundo”. Agora as convicções da fé perceptiva são postas em dúvida, 

e reflexivamente já não creio ver coisas exteriores a mim, mas como exteriores a 

meu corpo.

    A reflexão transforma desse modo o sujeito encarnado em transcendental e a 

realidade do mundo em idealidade, o mundo é o objeto de todos nossos pensa-

mentos, sua unidade é ideal ou de significação: Esse movimento da reflexão, para 

Merleau-Ponty, será sempre convincente: porque ele se impõe, é a própria verda-

de em si mesmo, e não se “vê como a filosofia poderia dispensá-lo” (MERLEAU-

-PONTY, 1971, 40).

    Nesse sentido, a questão que se coloca no pensamento reflexionante é saber se 

ela conduz ao término de todo o problema; visto que a fé perceptiva é paradoxo, 

como, então, permanecer nela? E ao mesmo tempo “se não permaneço nela, que 

posso fazer a não ser voltar a mim próprio e procurar aí a morada da verdade?” 

(MERLEAU-PONTY, 1971, 40).

    Note-se, que o pensamento reflexionante só é possível na medida em que inter-

rogo o mundo, ou seja, quando o compreendo de dentro, na minha frequentação 

do mundo. Então, é preciso percorrer a “relação exterior entre um mundo em si e 

mim mesmo” (MERLEAU-PONTY, 1971, 41). Mas esse vínculo natal - entre mim que 

percebo e o que é concebido - visto pela Filosofia reflexiva nos introduz pressu-

postos sem os examinar e desfaz esse nosso vínculo original com o mundo, para 

logo constituí-lo, para logo fabricá-lo.

    É essencial à filosofia reflexionante recolocar o mundo como nosso lugar natal, 

pois somos, como espíritos, o berço do mundo. Através desse movimento de 

regressão, a reflexão não reconstitui a si mesma como esforço de recuperação, 

mas se inspira na presença prévia do mundo.

    Ao referir-se ao mundo como nosso lugar natal, Merleau-Ponty, remete-nos à 

noção de Terra. Essa noção está estreitamente ligada à noção de carne que é o 

tema central de sua ontologia. No seu ensaio O filósofo e sua sombra  a noção 

de Terra aparece como sendo solo ou cepa do nosso pensamento e de nossa vida, 

pois ela é nossa pátria. A Terra é da mesma forma a “matriz do nosso tempo como 

do nosso espaço” (MERLEAU-PONTY, 1962, 272), é o meio originário no qual o 

homem vive e reencontra as próprias coisas. Sendo a Terra esse solo invisível que 

desvela a relação sujeito-mundo, ela torna possível à redescoberta do espírito 

bruto na juntura e na membrura do ser que se “consuma através do homem” 

(MERLEAU-PONTY, 1962, 274).

    Enquanto esforço, a reflexão quer criar o mundo existente sobre um pensamen-

to do mundo, e dizer que a possibilidade do mundo como pensamento se apóia 

em uma outra possibilidade: em meu poder de ver o mundo. Até o momento, a 

crítica de Merleau-Ponty centraliza-se, é, no fato de que a energia do pensamento 

reflexivo vem de sua presença prévia do mundo, como uma imagem irrefletida do 

mundo que lhe é última, como um fio condutor.

    Mas o que é reflexão? Uma reflexão sobre algo irreflexivo. Ela aparece como um 

câmbio de estrutura da consciência , onde ela reconhece o mundo dado ao sujei-

to. E esse mundo já não quer construí-lo, mas descobri-lo. As respostas que as 

grandes filosofias reflexivas demonstram, tais como: a referência à idéia verdadei-

ra dada ou a referência de uma experiência pré-crítica do mundo já demonstram, 

assim um pensamento que forma um círculo de irrefletido e da reflexão, um círcu-

lo em que a condição e o condicionado estão numa relação recíproca. É certo, 

aqui, que Merleau-Ponty não quer desqualificar a reflexão em proveito do irrefle-

tido, mas, ao contrário, de “abarcar a situação total que comporta reenvio de uma 

a outra” (MERLEAU-PONTY, 1971, 43).

    Ora, o que temos não é um mundo maciço e opaco. O dado não é um universo 

de pensamento adequado, mas uma reflexão que se envolve na espessura do 

mundo para iluminá-lo, desenvolvendo-o somente à sua própria luz.

    Essa relação que Merleau-Ponty chama abertura ao mundo não revela todo 

nosso trato como o mundo. O mundo não é o que penso, mas o que vivo. Estou 

sempre em contato, em comunicação imediata e constante com ele. Estar aberto 

ao mundo, não quer dizer que o possuo. Mas é justamente através dessa tese 

constante de minha vida, que há um mundo, não pode dar-se por completa razão. 

Há e não me aparece, é necessário que esse há seja imanência segura. Se simples-

mente reduzimos a percepção ao pensamento de perceber e sua rede de signifi-

cações que a filosofia organiza para reconquistá-la,  renunciam a estados o 

mundo efetivo e nessa certeza não entrará nunca o há do mundo.

    Assim, fundar a percepção sobre a essência da percepção é esquecer a própria 

reflexão como “ato distinto de retomada” (MERLEAU-PONTY, 1971, 46). Nesse sen-

tido, é preciso um novo enfoque que seja diferente, da conversão reflexiva. Qual 

seria esse novo enfoque? 
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1 INTRODUÇÃO

    Conforme o Plano Nacional de Extensão 1991-2001,define-se a extensão univer-

sitária como sendo uma prática acadêmica que interliga a universidade nas suas 

atividades de ensino e pesquisa com as demandas da população. Com isso, a 

formação de um graduando só será completa quando o mesmo desenvolver em 

seu curso e fora dele, a aplicabilidade de tudo o que conseguiu compreender em 

seus anos na universidade devolvendo à comunidade que o recebe parte relevan-

te daquilo que aprendeu na área extensionista junto à pesquisa.

    Não há formação profissional completa se o estudante sai de uma faculdade 

sem entender a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Por meio 

dessa compreensão o mesmo consegue trabalhar com ações sociais, culturais e 

científicas, todas voltadas à sociedade que o rodeia. A extensão universitária é a 

parte da universidade que consegue juntar o saber voltado ao lado científico com 

o lado popular, levando consigo as demandas da comunidade e conseguindo 

atuar na aproximação entre a sociedade e a universidade, permitindo uma rele-

vante comunicação de ida e volta entre as partes citadas, demonstrando uma 

ação conjunta e eficiente de grande valia para todos os envolvidos, aproximando 

cada vez mais as partes interessadas que se tornam parceiras e, por isso, eficien-

    Confiantes na importância da extensão universitária, é que nasceu a idéia do 

Projeto Colibri, pelos autores já que o mesmo se fundamentou da necessidade de 

oportunizar as aplicabilidades aprendidas no curso de engenharia civil do Institu-

to de Ensino Superior – IES/DOCTUM junto ao departamento de pesquisa, preocu-

pandoem desenvolver ações de auxílio à duas escolas do bairro onde a faculdade 

está localizada e tendo as mesmas alunos oriundos de lares carentes,em que as 

escolas são de tamanha necessidade de ajuda externa, já que auxílio financeiro é 

Com isso, as palavras de Botomé, 1997, são de extrema importância 
no que tange à extensão, pois o mesmo relata que é importante para 
o desenvolvimento da universidade fazer com que a extensão deixe 
de ser uma atividade à parte da produção do conhecimento e do 
trabalho de construir acesso a esse conhecimento, exprimindo inter-
-relação que, se bem definida, clara e honestamente, pode modificar, 
progressivamente, a ambos.

quase nenhum por meio de verbas para o tratamento de espaços voltados à 

recreação e lazer, tanto de crianças quanto de adolescentes. 

    O projeto traz consigo uma parte voltada à pesquisa já que atua com questioná-

rios feitos para as comunidades escolar e familiar, baseando-se nas respostas da 

pesquisa para dar uma nova leitura de ambientes públicos e privados, posterior-

mente. O trabalho tem a finalidade de abordaruma melhor maneira de aproveitar 

um espaço público/privado pouco utilizado, transformando-o em espaço de con-

vivências, mostrando que não só a comunidade, mas também visitantes podem 

usufruir deste na nossa região. Para isso, iniciou-se em apenas duas escolas. De 

acordo com as necessidades inseridas nos questionários, destacou-se a implanta-

ção de jardins sensoriais e equipamentos de play-ground com custo mínimo, por 

meio de materiais recicláveis, para que a comunidade e principalmente crianças 

possam ter um espaço de convivência, visto que na cidade de João Monlevade não 

existem muitos mobiliários urbanos para a interação de crianças, e a grande 

maioria do público entrevistado relatou a falta de espaços para as crianças brinca-

rem.

1.1 Objetivos 

1.1.1 Geral

    Fazer uma investigação detalhada sobre a falta de espaços públicos de lazer na 

cidade de João Monlevade e estender esta análise pela região do Médio Piracica-

ba; apontando vantagens, desvantagens e mostrando antes e pós-ocupação dos 

espaços.

1.1.2 Específico

   Apontar através da pesquisa a necessidade de espaços de lazer, e por meio 

deste introduzir, aprimorar, instigar e mostrar como a cultura e atividades em 

grupos podem desenvolver o raciocínio no parâmetro geral de qualquer indiví-

duo; para isto utilizamos como base da pesquisa a introdução e a reutilização de 

materiais recicláveis para construir espaços que podem ajudar em qualquer 

aspecto o desenvolvimento sócio/ecológico. 

2 INTERVENÇÕES URBANAS

   O projeto foi baseado nas observações feitas pelos autores, percorrendo asles-

colas beneficiadas. O mesmo ainda teve auxílio e fundamentação teórica no Esta-

tuto da Criança e do Adolescente e no livro Intervenções Urbanas na América 

Latina: Viver no Centro das Cidades, de autores Hélène Rivière D´arc e Maurizio 

Memoli, pois segundo esses autores “a revalorização dos grandes centros, é uma 

das apostas da maioria dos principais governantes das cidades da América Latina, 

sendo que o processo envolve o resgate da memória, requalificação econômica, 

programas sociais e mobilização da sociedade. Algumas idéias são colocadas em 

prática por vários países, à sua maneira e levando em conta o seu aspecto.”

2.1 Metodologia

    O estudo de caso foi desenvolvido por intermédio de visitas de um dos autores 

nas escolas beneficiadas e também por passagens que teve em vários locais da 

cidade onde observou que amesma possui deficiências em espaços de lazer em 

sua comunidade. Assim, o autor começou a indagar pessoas moradoras de vários 

bairros se seus filhos ou até eles mesmos utilizariam um ambiente em que pudes-

sem aproveitar para lazer e convivência social. Desta feita, surgiu a idéia do proje-

to Colibri. 

    Em um segundo instante foram analisadas praças, canteiros, passeios, escolas 

e outros ambientes que estavam sem uso, sucateados e necessitados de requalifi-

cações ou readequações para que todos pudessem usufruir.

Como pode ser observado, o objeto de estudo é a articulação da demanda do 

ambiente de lazer, sendo feito um estudo de caso, evidenciando novas maneiras 

de reutilizar materiais recicláveis, em locais apropriados para a prática de como 

ajudar o meio ambiente através da utilização destes. 

    A análise se desenvolveu através de questionários realizados em duas escolas,-

como já citado.

    Estudo de caso: Escola Estadual Eugênia Scharle que atende crianças de 1º ao 

5ºano do ensino fundamental e Escola Estadual Dr. Geraldo Parreiras que atende 

adolescentes de ensino médio. 

    A partir de dados coletados através de questionários repassados aos funcioná-

rios e alunos, para serem entregues aos seus responsáveis, pode-se chegar à con-

clusão sobre a insatisfação da grande maioria em relação à falta de infra-estrutura 

nos espaços destinados ao lazer e a prática de esportes.

    Tais questionários tinham cunho de natureza qualitativa e quantitativa, com 

pesquisa de campo, e também descritiva onde as ferramentas utilizadas para 

elaboração da pesquisa foram dados coletados com auxílio do questionário 

entregue aos alunos, para seus responsáveis responderem e também funcioná-

rios das escolas citadas.

O material impresso continha uma ficha para a entrevista e um formulário dife-

rente para cada escola, já que as mesmas possuem alunos com bem distintas e 

abordagens totalmente diferentes. 

minate all cultural events and their creators "from this analysis and with the applica-
tion of tests in classrooms, it is possible to demonstrate some results and different pos-
tures for the creation of new leisure equipment through materials reusable, promoting 
better and healthier spaces, yet helping to raise awareness in the development of the 
environment.
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   Na medida em que reflexionamos, nossa reflexão não consegue ir além do ser 

em si e do ser para os outros, “parece abrir-se uma terceira dimensão onde desa-

parece sua discordância” (MERLEAU-PONTY, 1971, 38). Essa instância profunda, 

implícita na mesma atitude natural que faz aparecer o mundo e ao mesmo tempo 

uma presença inalienável, sugere uma camada fina de impensado. Abre aos 

nossos olhos àquilo que vemos; nada mais é do que aquilo que percebemos: a 

própria coisa.

    Ora, é bem verdade, que a percepção é o “pensamento de perceber quando é 

plena e atual” (MERLEAU-PONTY, 1971, 39). Só assim ela atinge a própria coisa. 

Aquilo que pensamos ver - a coisa - é um cogitatum ou noema. Ela é a convicção 

de que há alguma coisa, que há um mundo. Mas acontece que essa fé perceptiva 

é a um só tempo uma mistura de dogmatismo e ceticismo colocados em dúvida 

pela reflexão. 

    Com efeito essas reflexões sobre o problema da ciência e da fé perceptiva posta 

por Merleau-Ponty resumem a crítica ao cartesianismo, como uma ontologia, 

visto que a análise cartesiana simplesmente idealizava o mundo físico, por aquilo 

que ele é, ou seja, um mero objeto diante do pensamento, onde o próprio pensa-

mento era purificado por propriedades intrínsecas.

    A percepção nos dá a fé num mundo, num sistema de fatos naturais solidifica-

dos, e esse sistema incorporaria todas as coisas, até mesmo a “percepção que 

nele nos inicia” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). Mas hoje não vigora mais tal fé, que 

a “natureza seja um sistema contínuo desse gênero” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). 

Com maior razão, ainda, estamos “longe de pensar que os ilhéus de psiquismo, 

que nela flutuam aqui e ali, estejam secretamente vinculados por meio do solo 

contínuo da natureza” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). Em face de isso, a tarefa que 

importa ao filósofo é de “compreender se e em que sentido o que não é natureza 

forma um mundo e, antes de tudo, o que é um mundo, finalmente, se há mundo, 

quais podem ser as relações entre o mundo visível e o mundo invisível” (MERLE-

AU-PONTY, 1971, 36).

A REFLEXÃO 

     A reflexão conserva em si mesma o que constitui a fé perceptiva: ela conserva 

a convicção de que há alguma coisa, que há o mundo, a idéia de verdade e a idéia 

verdadeira dada “descobrindo aí a adequação e o consentimento do pensamento 

ao pensamento, a transparência do que penso para mim que o penso” (MERLEAU-

-PONTY, 1971, 39).

    Desta forma a conversão reflexiva coloca diante do sujeito puro ideados; quer 

dizer, Cogitatum ou noema. E que, é graças a essa conversão que sairemos dos 

equívocos da fé perceptiva que ela assegurou ser paradoxal, de retornar às coisas 

mesmas, que davam-nos o acesso às próprias coisas pelo corpo, e portanto nos 

“abria para o mundo”. Agora as convicções da fé perceptiva são postas em dúvida, 

e reflexivamente já não creio ver coisas exteriores a mim, mas como exteriores a 

meu corpo.

    A reflexão transforma desse modo o sujeito encarnado em transcendental e a 

realidade do mundo em idealidade, o mundo é o objeto de todos nossos pensa-

mentos, sua unidade é ideal ou de significação: Esse movimento da reflexão, para 

Merleau-Ponty, será sempre convincente: porque ele se impõe, é a própria verda-

de em si mesmo, e não se “vê como a filosofia poderia dispensá-lo” (MERLEAU-

-PONTY, 1971, 40).

    Nesse sentido, a questão que se coloca no pensamento reflexionante é saber se 

ela conduz ao término de todo o problema; visto que a fé perceptiva é paradoxo, 

como, então, permanecer nela? E ao mesmo tempo “se não permaneço nela, que 

posso fazer a não ser voltar a mim próprio e procurar aí a morada da verdade?” 

(MERLEAU-PONTY, 1971, 40).

    Note-se, que o pensamento reflexionante só é possível na medida em que inter-

rogo o mundo, ou seja, quando o compreendo de dentro, na minha frequentação 

do mundo. Então, é preciso percorrer a “relação exterior entre um mundo em si e 

mim mesmo” (MERLEAU-PONTY, 1971, 41). Mas esse vínculo natal - entre mim que 

percebo e o que é concebido - visto pela Filosofia reflexiva nos introduz pressu-

postos sem os examinar e desfaz esse nosso vínculo original com o mundo, para 

logo constituí-lo, para logo fabricá-lo.

    É essencial à filosofia reflexionante recolocar o mundo como nosso lugar natal, 

pois somos, como espíritos, o berço do mundo. Através desse movimento de 

regressão, a reflexão não reconstitui a si mesma como esforço de recuperação, 

mas se inspira na presença prévia do mundo.

    Ao referir-se ao mundo como nosso lugar natal, Merleau-Ponty, remete-nos à 

noção de Terra. Essa noção está estreitamente ligada à noção de carne que é o 

tema central de sua ontologia. No seu ensaio O filósofo e sua sombra  a noção 

de Terra aparece como sendo solo ou cepa do nosso pensamento e de nossa vida, 

pois ela é nossa pátria. A Terra é da mesma forma a “matriz do nosso tempo como 

do nosso espaço” (MERLEAU-PONTY, 1962, 272), é o meio originário no qual o 

homem vive e reencontra as próprias coisas. Sendo a Terra esse solo invisível que 

desvela a relação sujeito-mundo, ela torna possível à redescoberta do espírito 

bruto na juntura e na membrura do ser que se “consuma através do homem” 

(MERLEAU-PONTY, 1962, 274).

    Enquanto esforço, a reflexão quer criar o mundo existente sobre um pensamen-

to do mundo, e dizer que a possibilidade do mundo como pensamento se apóia 

em uma outra possibilidade: em meu poder de ver o mundo. Até o momento, a 

crítica de Merleau-Ponty centraliza-se, é, no fato de que a energia do pensamento 

reflexivo vem de sua presença prévia do mundo, como uma imagem irrefletida do 

mundo que lhe é última, como um fio condutor.

    Mas o que é reflexão? Uma reflexão sobre algo irreflexivo. Ela aparece como um 

câmbio de estrutura da consciência , onde ela reconhece o mundo dado ao sujei-

to. E esse mundo já não quer construí-lo, mas descobri-lo. As respostas que as 

grandes filosofias reflexivas demonstram, tais como: a referência à idéia verdadei-

ra dada ou a referência de uma experiência pré-crítica do mundo já demonstram, 

assim um pensamento que forma um círculo de irrefletido e da reflexão, um círcu-

lo em que a condição e o condicionado estão numa relação recíproca. É certo, 

aqui, que Merleau-Ponty não quer desqualificar a reflexão em proveito do irrefle-

tido, mas, ao contrário, de “abarcar a situação total que comporta reenvio de uma 

a outra” (MERLEAU-PONTY, 1971, 43).

    Ora, o que temos não é um mundo maciço e opaco. O dado não é um universo 

de pensamento adequado, mas uma reflexão que se envolve na espessura do 

mundo para iluminá-lo, desenvolvendo-o somente à sua própria luz.

    Essa relação que Merleau-Ponty chama abertura ao mundo não revela todo 

nosso trato como o mundo. O mundo não é o que penso, mas o que vivo. Estou 

sempre em contato, em comunicação imediata e constante com ele. Estar aberto 

ao mundo, não quer dizer que o possuo. Mas é justamente através dessa tese 

constante de minha vida, que há um mundo, não pode dar-se por completa razão. 

Há e não me aparece, é necessário que esse há seja imanência segura. Se simples-

mente reduzimos a percepção ao pensamento de perceber e sua rede de signifi-

cações que a filosofia organiza para reconquistá-la,  renunciam a estados o 

mundo efetivo e nessa certeza não entrará nunca o há do mundo.

    Assim, fundar a percepção sobre a essência da percepção é esquecer a própria 

reflexão como “ato distinto de retomada” (MERLEAU-PONTY, 1971, 46). Nesse sen-

tido, é preciso um novo enfoque que seja diferente, da conversão reflexiva. Qual 

seria esse novo enfoque? 

The work in question takes an approach on the demand of social actions, among them 
the projects of incentive culture, leisure and sport in an activity more and more deman-
ded and with little maturity of experiences of the professionals. It is well-known that the 
cradle of a civilization / community is children, since among them the search for new 
discoveries and knowledge must be worked in all its general context, such as reasoning, 
experience and experience before society.
 After analysis in the city of João Monlevade, Minas Gerais, and through questionnaires 
carried out in two public schools, the need for a project that served the developmental 
beginnings of a child was observed: the pursuit of community leisure and their interac-
tion . To this end, according to Law No. 8,313, of December 23, 1991, Art. 1 The Natio-
nal Program of Support to Culture (Pronac) was instituted, with the purpose of captu-
ring and channeling resources to the sector in order to: III. - to support, value and disse-

    Confiantes na importância da extensão universitária, é que nasceu a idéia do 

Projeto Colibri, pelos autores já que o mesmo se fundamentou da necessidade de 

oportunizar as aplicabilidades aprendidas no curso de engenharia civil do Institu-

to de Ensino Superior – IES/DOCTUM junto ao departamento de pesquisa, preocu-

pandoem desenvolver ações de auxílio à duas escolas do bairro onde a faculdade 

está localizada e tendo as mesmas alunos oriundos de lares carentes,em que as 

escolas são de tamanha necessidade de ajuda externa, já que auxílio financeiro é 

quase nenhum por meio de verbas para o tratamento de espaços voltados à 

recreação e lazer, tanto de crianças quanto de adolescentes. 

    O projeto traz consigo uma parte voltada à pesquisa já que atua com questioná-

rios feitos para as comunidades escolar e familiar, baseando-se nas respostas da 

pesquisa para dar uma nova leitura de ambientes públicos e privados, posterior-

mente. O trabalho tem a finalidade de abordaruma melhor maneira de aproveitar 

um espaço público/privado pouco utilizado, transformando-o em espaço de con-

vivências, mostrando que não só a comunidade, mas também visitantes podem 

usufruir deste na nossa região. Para isso, iniciou-se em apenas duas escolas. De 

acordo com as necessidades inseridas nos questionários, destacou-se a implanta-

ção de jardins sensoriais e equipamentos de play-ground com custo mínimo, por 

meio de materiais recicláveis, para que a comunidade e principalmente crianças 

possam ter um espaço de convivência, visto que na cidade de João Monlevade não 

existem muitos mobiliários urbanos para a interação de crianças, e a grande 

maioria do público entrevistado relatou a falta de espaços para as crianças brinca-

rem.

1.1 Objetivos 

1.1.1 Geral

    Fazer uma investigação detalhada sobre a falta de espaços públicos de lazer na 

cidade de João Monlevade e estender esta análise pela região do Médio Piracica-

ba; apontando vantagens, desvantagens e mostrando antes e pós-ocupação dos 

espaços.

1.1.2 Específico

   Apontar através da pesquisa a necessidade de espaços de lazer, e por meio 

deste introduzir, aprimorar, instigar e mostrar como a cultura e atividades em 

grupos podem desenvolver o raciocínio no parâmetro geral de qualquer indiví-

duo; para isto utilizamos como base da pesquisa a introdução e a reutilização de 

materiais recicláveis para construir espaços que podem ajudar em qualquer 

aspecto o desenvolvimento sócio/ecológico. 

2 INTERVENÇÕES URBANAS

   O projeto foi baseado nas observações feitas pelos autores, percorrendo asles-

colas beneficiadas. O mesmo ainda teve auxílio e fundamentação teórica no Esta-

tuto da Criança e do Adolescente e no livro Intervenções Urbanas na América 

Latina: Viver no Centro das Cidades, de autores Hélène Rivière D´arc e Maurizio 

Memoli, pois segundo esses autores “a revalorização dos grandes centros, é uma 

das apostas da maioria dos principais governantes das cidades da América Latina, 

sendo que o processo envolve o resgate da memória, requalificação econômica, 

programas sociais e mobilização da sociedade. Algumas idéias são colocadas em 

prática por vários países, à sua maneira e levando em conta o seu aspecto.”

2.1 Metodologia

    O estudo de caso foi desenvolvido por intermédio de visitas de um dos autores 

nas escolas beneficiadas e também por passagens que teve em vários locais da 

cidade onde observou que amesma possui deficiências em espaços de lazer em 

sua comunidade. Assim, o autor começou a indagar pessoas moradoras de vários 

bairros se seus filhos ou até eles mesmos utilizariam um ambiente em que pudes-

sem aproveitar para lazer e convivência social. Desta feita, surgiu a idéia do proje-

to Colibri. 

    Em um segundo instante foram analisadas praças, canteiros, passeios, escolas 

e outros ambientes que estavam sem uso, sucateados e necessitados de requalifi-

cações ou readequações para que todos pudessem usufruir.

Como pode ser observado, o objeto de estudo é a articulação da demanda do 

ambiente de lazer, sendo feito um estudo de caso, evidenciando novas maneiras 

de reutilizar materiais recicláveis, em locais apropriados para a prática de como 

ajudar o meio ambiente através da utilização destes. 

    A análise se desenvolveu através de questionários realizados em duas escolas,-

como já citado.

    Estudo de caso: Escola Estadual Eugênia Scharle que atende crianças de 1º ao 

5ºano do ensino fundamental e Escola Estadual Dr. Geraldo Parreiras que atende 

adolescentes de ensino médio. 

    A partir de dados coletados através de questionários repassados aos funcioná-

rios e alunos, para serem entregues aos seus responsáveis, pode-se chegar à con-

clusão sobre a insatisfação da grande maioria em relação à falta de infra-estrutura 

nos espaços destinados ao lazer e a prática de esportes.

    Tais questionários tinham cunho de natureza qualitativa e quantitativa, com 

pesquisa de campo, e também descritiva onde as ferramentas utilizadas para 

elaboração da pesquisa foram dados coletados com auxílio do questionário 

entregue aos alunos, para seus responsáveis responderem e também funcioná-

rios das escolas citadas.

O material impresso continha uma ficha para a entrevista e um formulário dife-

rente para cada escola, já que as mesmas possuem alunos com bem distintas e 

abordagens totalmente diferentes. 

minate all cultural events and their creators "from this analysis and with the applica-
tion of tests in classrooms, it is possible to demonstrate some results and different pos-
tures for the creation of new leisure equipment through materials reusable, promoting 
better and healthier spaces, yet helping to raise awareness in the development of the 
environment.
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   Na medida em que reflexionamos, nossa reflexão não consegue ir além do ser 

em si e do ser para os outros, “parece abrir-se uma terceira dimensão onde desa-

parece sua discordância” (MERLEAU-PONTY, 1971, 38). Essa instância profunda, 

implícita na mesma atitude natural que faz aparecer o mundo e ao mesmo tempo 

uma presença inalienável, sugere uma camada fina de impensado. Abre aos 

nossos olhos àquilo que vemos; nada mais é do que aquilo que percebemos: a 

própria coisa.

    Ora, é bem verdade, que a percepção é o “pensamento de perceber quando é 

plena e atual” (MERLEAU-PONTY, 1971, 39). Só assim ela atinge a própria coisa. 

Aquilo que pensamos ver - a coisa - é um cogitatum ou noema. Ela é a convicção 

de que há alguma coisa, que há um mundo. Mas acontece que essa fé perceptiva 

é a um só tempo uma mistura de dogmatismo e ceticismo colocados em dúvida 

pela reflexão. 

    Com efeito essas reflexões sobre o problema da ciência e da fé perceptiva posta 

por Merleau-Ponty resumem a crítica ao cartesianismo, como uma ontologia, 

visto que a análise cartesiana simplesmente idealizava o mundo físico, por aquilo 

que ele é, ou seja, um mero objeto diante do pensamento, onde o próprio pensa-

mento era purificado por propriedades intrínsecas.

    A percepção nos dá a fé num mundo, num sistema de fatos naturais solidifica-

dos, e esse sistema incorporaria todas as coisas, até mesmo a “percepção que 

nele nos inicia” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). Mas hoje não vigora mais tal fé, que 

a “natureza seja um sistema contínuo desse gênero” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). 

Com maior razão, ainda, estamos “longe de pensar que os ilhéus de psiquismo, 

que nela flutuam aqui e ali, estejam secretamente vinculados por meio do solo 

contínuo da natureza” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). Em face de isso, a tarefa que 

importa ao filósofo é de “compreender se e em que sentido o que não é natureza 

forma um mundo e, antes de tudo, o que é um mundo, finalmente, se há mundo, 

quais podem ser as relações entre o mundo visível e o mundo invisível” (MERLE-

AU-PONTY, 1971, 36).

A REFLEXÃO 

     A reflexão conserva em si mesma o que constitui a fé perceptiva: ela conserva 

a convicção de que há alguma coisa, que há o mundo, a idéia de verdade e a idéia 

verdadeira dada “descobrindo aí a adequação e o consentimento do pensamento 

ao pensamento, a transparência do que penso para mim que o penso” (MERLEAU-

-PONTY, 1971, 39).

    Desta forma a conversão reflexiva coloca diante do sujeito puro ideados; quer 

dizer, Cogitatum ou noema. E que, é graças a essa conversão que sairemos dos 

equívocos da fé perceptiva que ela assegurou ser paradoxal, de retornar às coisas 

mesmas, que davam-nos o acesso às próprias coisas pelo corpo, e portanto nos 

“abria para o mundo”. Agora as convicções da fé perceptiva são postas em dúvida, 

e reflexivamente já não creio ver coisas exteriores a mim, mas como exteriores a 

meu corpo.

    A reflexão transforma desse modo o sujeito encarnado em transcendental e a 

realidade do mundo em idealidade, o mundo é o objeto de todos nossos pensa-

mentos, sua unidade é ideal ou de significação: Esse movimento da reflexão, para 

Merleau-Ponty, será sempre convincente: porque ele se impõe, é a própria verda-

de em si mesmo, e não se “vê como a filosofia poderia dispensá-lo” (MERLEAU-

-PONTY, 1971, 40).

    Nesse sentido, a questão que se coloca no pensamento reflexionante é saber se 

ela conduz ao término de todo o problema; visto que a fé perceptiva é paradoxo, 

como, então, permanecer nela? E ao mesmo tempo “se não permaneço nela, que 

posso fazer a não ser voltar a mim próprio e procurar aí a morada da verdade?” 

(MERLEAU-PONTY, 1971, 40).

    Note-se, que o pensamento reflexionante só é possível na medida em que inter-

rogo o mundo, ou seja, quando o compreendo de dentro, na minha frequentação 

do mundo. Então, é preciso percorrer a “relação exterior entre um mundo em si e 

mim mesmo” (MERLEAU-PONTY, 1971, 41). Mas esse vínculo natal - entre mim que 

percebo e o que é concebido - visto pela Filosofia reflexiva nos introduz pressu-

postos sem os examinar e desfaz esse nosso vínculo original com o mundo, para 

logo constituí-lo, para logo fabricá-lo.

    É essencial à filosofia reflexionante recolocar o mundo como nosso lugar natal, 

pois somos, como espíritos, o berço do mundo. Através desse movimento de 

regressão, a reflexão não reconstitui a si mesma como esforço de recuperação, 

mas se inspira na presença prévia do mundo.

    Ao referir-se ao mundo como nosso lugar natal, Merleau-Ponty, remete-nos à 

noção de Terra. Essa noção está estreitamente ligada à noção de carne que é o 

tema central de sua ontologia. No seu ensaio O filósofo e sua sombra  a noção 

de Terra aparece como sendo solo ou cepa do nosso pensamento e de nossa vida, 

pois ela é nossa pátria. A Terra é da mesma forma a “matriz do nosso tempo como 

do nosso espaço” (MERLEAU-PONTY, 1962, 272), é o meio originário no qual o 

homem vive e reencontra as próprias coisas. Sendo a Terra esse solo invisível que 

desvela a relação sujeito-mundo, ela torna possível à redescoberta do espírito 

bruto na juntura e na membrura do ser que se “consuma através do homem” 

(MERLEAU-PONTY, 1962, 274).

    Enquanto esforço, a reflexão quer criar o mundo existente sobre um pensamen-

to do mundo, e dizer que a possibilidade do mundo como pensamento se apóia 

em uma outra possibilidade: em meu poder de ver o mundo. Até o momento, a 

crítica de Merleau-Ponty centraliza-se, é, no fato de que a energia do pensamento 

reflexivo vem de sua presença prévia do mundo, como uma imagem irrefletida do 

mundo que lhe é última, como um fio condutor.

    Mas o que é reflexão? Uma reflexão sobre algo irreflexivo. Ela aparece como um 

câmbio de estrutura da consciência , onde ela reconhece o mundo dado ao sujei-

to. E esse mundo já não quer construí-lo, mas descobri-lo. As respostas que as 

grandes filosofias reflexivas demonstram, tais como: a referência à idéia verdadei-

ra dada ou a referência de uma experiência pré-crítica do mundo já demonstram, 

assim um pensamento que forma um círculo de irrefletido e da reflexão, um círcu-

lo em que a condição e o condicionado estão numa relação recíproca. É certo, 

aqui, que Merleau-Ponty não quer desqualificar a reflexão em proveito do irrefle-

tido, mas, ao contrário, de “abarcar a situação total que comporta reenvio de uma 

a outra” (MERLEAU-PONTY, 1971, 43).

    Ora, o que temos não é um mundo maciço e opaco. O dado não é um universo 

de pensamento adequado, mas uma reflexão que se envolve na espessura do 

mundo para iluminá-lo, desenvolvendo-o somente à sua própria luz.

    Essa relação que Merleau-Ponty chama abertura ao mundo não revela todo 

nosso trato como o mundo. O mundo não é o que penso, mas o que vivo. Estou 

sempre em contato, em comunicação imediata e constante com ele. Estar aberto 

ao mundo, não quer dizer que o possuo. Mas é justamente através dessa tese 

constante de minha vida, que há um mundo, não pode dar-se por completa razão. 

Há e não me aparece, é necessário que esse há seja imanência segura. Se simples-

mente reduzimos a percepção ao pensamento de perceber e sua rede de signifi-

cações que a filosofia organiza para reconquistá-la,  renunciam a estados o 

mundo efetivo e nessa certeza não entrará nunca o há do mundo.

    Assim, fundar a percepção sobre a essência da percepção é esquecer a própria 

reflexão como “ato distinto de retomada” (MERLEAU-PONTY, 1971, 46). Nesse sen-

tido, é preciso um novo enfoque que seja diferente, da conversão reflexiva. Qual 

seria esse novo enfoque? 

The work in question takes an approach on the demand of social actions, among them 
the projects of incentive culture, leisure and sport in an activity more and more deman-
ded and with little maturity of experiences of the professionals. It is well-known that the 
cradle of a civilization / community is children, since among them the search for new 
discoveries and knowledge must be worked in all its general context, such as reasoning, 
experience and experience before society.
 After analysis in the city of João Monlevade, Minas Gerais, and through questionnaires 
carried out in two public schools, the need for a project that served the developmental 
beginnings of a child was observed: the pursuit of community leisure and their interac-
tion . To this end, according to Law No. 8,313, of December 23, 1991, Art. 1 The Natio-
nal Program of Support to Culture (Pronac) was instituted, with the purpose of captu-
ring and channeling resources to the sector in order to: III. - to support, value and disse-

    Confiantes na importância da extensão universitária, é que nasceu a idéia do 

Projeto Colibri, pelos autores já que o mesmo se fundamentou da necessidade de 

oportunizar as aplicabilidades aprendidas no curso de engenharia civil do Institu-

to de Ensino Superior – IES/DOCTUM junto ao departamento de pesquisa, preocu-

pandoem desenvolver ações de auxílio à duas escolas do bairro onde a faculdade 

está localizada e tendo as mesmas alunos oriundos de lares carentes,em que as 

escolas são de tamanha necessidade de ajuda externa, já que auxílio financeiro é 

quase nenhum por meio de verbas para o tratamento de espaços voltados à 

recreação e lazer, tanto de crianças quanto de adolescentes. 

    O projeto traz consigo uma parte voltada à pesquisa já que atua com questioná-

rios feitos para as comunidades escolar e familiar, baseando-se nas respostas da 

pesquisa para dar uma nova leitura de ambientes públicos e privados, posterior-

mente. O trabalho tem a finalidade de abordaruma melhor maneira de aproveitar 

um espaço público/privado pouco utilizado, transformando-o em espaço de con-

vivências, mostrando que não só a comunidade, mas também visitantes podem 

usufruir deste na nossa região. Para isso, iniciou-se em apenas duas escolas. De 

acordo com as necessidades inseridas nos questionários, destacou-se a implanta-

ção de jardins sensoriais e equipamentos de play-ground com custo mínimo, por 

meio de materiais recicláveis, para que a comunidade e principalmente crianças 

possam ter um espaço de convivência, visto que na cidade de João Monlevade não 

existem muitos mobiliários urbanos para a interação de crianças, e a grande 

maioria do público entrevistado relatou a falta de espaços para as crianças brinca-

rem.

1.1 Objetivos 

1.1.1 Geral

    Fazer uma investigação detalhada sobre a falta de espaços públicos de lazer na 

cidade de João Monlevade e estender esta análise pela região do Médio Piracica-

ba; apontando vantagens, desvantagens e mostrando antes e pós-ocupação dos 

espaços.

1.1.2 Específico

   Apontar através da pesquisa a necessidade de espaços de lazer, e por meio 

deste introduzir, aprimorar, instigar e mostrar como a cultura e atividades em 

grupos podem desenvolver o raciocínio no parâmetro geral de qualquer indiví-

duo; para isto utilizamos como base da pesquisa a introdução e a reutilização de 

materiais recicláveis para construir espaços que podem ajudar em qualquer 

aspecto o desenvolvimento sócio/ecológico. 

2 INTERVENÇÕES URBANAS

   O projeto foi baseado nas observações feitas pelos autores, percorrendo asles-

colas beneficiadas. O mesmo ainda teve auxílio e fundamentação teórica no Esta-

tuto da Criança e do Adolescente e no livro Intervenções Urbanas na América 

Latina: Viver no Centro das Cidades, de autores Hélène Rivière D´arc e Maurizio 

Memoli, pois segundo esses autores “a revalorização dos grandes centros, é uma 

das apostas da maioria dos principais governantes das cidades da América Latina, 

sendo que o processo envolve o resgate da memória, requalificação econômica, 

programas sociais e mobilização da sociedade. Algumas idéias são colocadas em 

prática por vários países, à sua maneira e levando em conta o seu aspecto.”

2.1 Metodologia

    O estudo de caso foi desenvolvido por intermédio de visitas de um dos autores 

nas escolas beneficiadas e também por passagens que teve em vários locais da 

cidade onde observou que amesma possui deficiências em espaços de lazer em 

sua comunidade. Assim, o autor começou a indagar pessoas moradoras de vários 

bairros se seus filhos ou até eles mesmos utilizariam um ambiente em que pudes-

sem aproveitar para lazer e convivência social. Desta feita, surgiu a idéia do proje-

to Colibri. 

    Em um segundo instante foram analisadas praças, canteiros, passeios, escolas 

e outros ambientes que estavam sem uso, sucateados e necessitados de requalifi-

cações ou readequações para que todos pudessem usufruir.

Como pode ser observado, o objeto de estudo é a articulação da demanda do 

ambiente de lazer, sendo feito um estudo de caso, evidenciando novas maneiras 

de reutilizar materiais recicláveis, em locais apropriados para a prática de como 

ajudar o meio ambiente através da utilização destes. 

    A análise se desenvolveu através de questionários realizados em duas escolas,-

como já citado.

    Estudo de caso: Escola Estadual Eugênia Scharle que atende crianças de 1º ao 

5ºano do ensino fundamental e Escola Estadual Dr. Geraldo Parreiras que atende 

adolescentes de ensino médio. 

    A partir de dados coletados através de questionários repassados aos funcioná-

rios e alunos, para serem entregues aos seus responsáveis, pode-se chegar à con-

clusão sobre a insatisfação da grande maioria em relação à falta de infra-estrutura 

nos espaços destinados ao lazer e a prática de esportes.

    Tais questionários tinham cunho de natureza qualitativa e quantitativa, com 

pesquisa de campo, e também descritiva onde as ferramentas utilizadas para 

elaboração da pesquisa foram dados coletados com auxílio do questionário 

entregue aos alunos, para seus responsáveis responderem e também funcioná-

rios das escolas citadas.

O material impresso continha uma ficha para a entrevista e um formulário dife-

rente para cada escola, já que as mesmas possuem alunos com bem distintas e 

abordagens totalmente diferentes. 

minate all cultural events and their creators "from this analysis and with the applica-
tion of tests in classrooms, it is possible to demonstrate some results and different pos-
tures for the creation of new leisure equipment through materials reusable, promoting 
better and healthier spaces, yet helping to raise awareness in the development of the 
environment.
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   Na medida em que reflexionamos, nossa reflexão não consegue ir além do ser 

em si e do ser para os outros, “parece abrir-se uma terceira dimensão onde desa-

parece sua discordância” (MERLEAU-PONTY, 1971, 38). Essa instância profunda, 

implícita na mesma atitude natural que faz aparecer o mundo e ao mesmo tempo 

uma presença inalienável, sugere uma camada fina de impensado. Abre aos 

nossos olhos àquilo que vemos; nada mais é do que aquilo que percebemos: a 

própria coisa.

    Ora, é bem verdade, que a percepção é o “pensamento de perceber quando é 

plena e atual” (MERLEAU-PONTY, 1971, 39). Só assim ela atinge a própria coisa. 

Aquilo que pensamos ver - a coisa - é um cogitatum ou noema. Ela é a convicção 

de que há alguma coisa, que há um mundo. Mas acontece que essa fé perceptiva 

é a um só tempo uma mistura de dogmatismo e ceticismo colocados em dúvida 

pela reflexão. 

    Com efeito essas reflexões sobre o problema da ciência e da fé perceptiva posta 

por Merleau-Ponty resumem a crítica ao cartesianismo, como uma ontologia, 

visto que a análise cartesiana simplesmente idealizava o mundo físico, por aquilo 

que ele é, ou seja, um mero objeto diante do pensamento, onde o próprio pensa-

mento era purificado por propriedades intrínsecas.

    A percepção nos dá a fé num mundo, num sistema de fatos naturais solidifica-

dos, e esse sistema incorporaria todas as coisas, até mesmo a “percepção que 

nele nos inicia” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). Mas hoje não vigora mais tal fé, que 

a “natureza seja um sistema contínuo desse gênero” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). 

Com maior razão, ainda, estamos “longe de pensar que os ilhéus de psiquismo, 

que nela flutuam aqui e ali, estejam secretamente vinculados por meio do solo 

contínuo da natureza” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). Em face de isso, a tarefa que 

importa ao filósofo é de “compreender se e em que sentido o que não é natureza 

forma um mundo e, antes de tudo, o que é um mundo, finalmente, se há mundo, 

quais podem ser as relações entre o mundo visível e o mundo invisível” (MERLE-

AU-PONTY, 1971, 36).

A REFLEXÃO 

     A reflexão conserva em si mesma o que constitui a fé perceptiva: ela conserva 

a convicção de que há alguma coisa, que há o mundo, a idéia de verdade e a idéia 

verdadeira dada “descobrindo aí a adequação e o consentimento do pensamento 

ao pensamento, a transparência do que penso para mim que o penso” (MERLEAU-

-PONTY, 1971, 39).

    Desta forma a conversão reflexiva coloca diante do sujeito puro ideados; quer 

dizer, Cogitatum ou noema. E que, é graças a essa conversão que sairemos dos 

equívocos da fé perceptiva que ela assegurou ser paradoxal, de retornar às coisas 

mesmas, que davam-nos o acesso às próprias coisas pelo corpo, e portanto nos 

“abria para o mundo”. Agora as convicções da fé perceptiva são postas em dúvida, 

e reflexivamente já não creio ver coisas exteriores a mim, mas como exteriores a 

meu corpo.

    A reflexão transforma desse modo o sujeito encarnado em transcendental e a 

realidade do mundo em idealidade, o mundo é o objeto de todos nossos pensa-

mentos, sua unidade é ideal ou de significação: Esse movimento da reflexão, para 

Merleau-Ponty, será sempre convincente: porque ele se impõe, é a própria verda-

de em si mesmo, e não se “vê como a filosofia poderia dispensá-lo” (MERLEAU-

-PONTY, 1971, 40).

    Nesse sentido, a questão que se coloca no pensamento reflexionante é saber se 

ela conduz ao término de todo o problema; visto que a fé perceptiva é paradoxo, 

como, então, permanecer nela? E ao mesmo tempo “se não permaneço nela, que 

posso fazer a não ser voltar a mim próprio e procurar aí a morada da verdade?” 

(MERLEAU-PONTY, 1971, 40).

    Note-se, que o pensamento reflexionante só é possível na medida em que inter-

rogo o mundo, ou seja, quando o compreendo de dentro, na minha frequentação 

do mundo. Então, é preciso percorrer a “relação exterior entre um mundo em si e 

mim mesmo” (MERLEAU-PONTY, 1971, 41). Mas esse vínculo natal - entre mim que 

percebo e o que é concebido - visto pela Filosofia reflexiva nos introduz pressu-

postos sem os examinar e desfaz esse nosso vínculo original com o mundo, para 

logo constituí-lo, para logo fabricá-lo.

    É essencial à filosofia reflexionante recolocar o mundo como nosso lugar natal, 

pois somos, como espíritos, o berço do mundo. Através desse movimento de 

regressão, a reflexão não reconstitui a si mesma como esforço de recuperação, 

mas se inspira na presença prévia do mundo.

    Ao referir-se ao mundo como nosso lugar natal, Merleau-Ponty, remete-nos à 

noção de Terra. Essa noção está estreitamente ligada à noção de carne que é o 

tema central de sua ontologia. No seu ensaio O filósofo e sua sombra  a noção 

de Terra aparece como sendo solo ou cepa do nosso pensamento e de nossa vida, 

pois ela é nossa pátria. A Terra é da mesma forma a “matriz do nosso tempo como 

do nosso espaço” (MERLEAU-PONTY, 1962, 272), é o meio originário no qual o 

homem vive e reencontra as próprias coisas. Sendo a Terra esse solo invisível que 

desvela a relação sujeito-mundo, ela torna possível à redescoberta do espírito 

bruto na juntura e na membrura do ser que se “consuma através do homem” 

(MERLEAU-PONTY, 1962, 274).

    Enquanto esforço, a reflexão quer criar o mundo existente sobre um pensamen-

to do mundo, e dizer que a possibilidade do mundo como pensamento se apóia 

em uma outra possibilidade: em meu poder de ver o mundo. Até o momento, a 

crítica de Merleau-Ponty centraliza-se, é, no fato de que a energia do pensamento 

reflexivo vem de sua presença prévia do mundo, como uma imagem irrefletida do 

mundo que lhe é última, como um fio condutor.

    Mas o que é reflexão? Uma reflexão sobre algo irreflexivo. Ela aparece como um 

câmbio de estrutura da consciência , onde ela reconhece o mundo dado ao sujei-

to. E esse mundo já não quer construí-lo, mas descobri-lo. As respostas que as 

grandes filosofias reflexivas demonstram, tais como: a referência à idéia verdadei-

ra dada ou a referência de uma experiência pré-crítica do mundo já demonstram, 

assim um pensamento que forma um círculo de irrefletido e da reflexão, um círcu-

lo em que a condição e o condicionado estão numa relação recíproca. É certo, 

aqui, que Merleau-Ponty não quer desqualificar a reflexão em proveito do irrefle-

tido, mas, ao contrário, de “abarcar a situação total que comporta reenvio de uma 

a outra” (MERLEAU-PONTY, 1971, 43).

    Ora, o que temos não é um mundo maciço e opaco. O dado não é um universo 

de pensamento adequado, mas uma reflexão que se envolve na espessura do 

mundo para iluminá-lo, desenvolvendo-o somente à sua própria luz.

    Essa relação que Merleau-Ponty chama abertura ao mundo não revela todo 

nosso trato como o mundo. O mundo não é o que penso, mas o que vivo. Estou 

sempre em contato, em comunicação imediata e constante com ele. Estar aberto 

ao mundo, não quer dizer que o possuo. Mas é justamente através dessa tese 

constante de minha vida, que há um mundo, não pode dar-se por completa razão. 

Há e não me aparece, é necessário que esse há seja imanência segura. Se simples-

mente reduzimos a percepção ao pensamento de perceber e sua rede de signifi-

cações que a filosofia organiza para reconquistá-la,  renunciam a estados o 

mundo efetivo e nessa certeza não entrará nunca o há do mundo.

    Assim, fundar a percepção sobre a essência da percepção é esquecer a própria 

reflexão como “ato distinto de retomada” (MERLEAU-PONTY, 1971, 46). Nesse sen-

tido, é preciso um novo enfoque que seja diferente, da conversão reflexiva. Qual 

seria esse novo enfoque? 

The work in question takes an approach on the demand of social actions, among them 
the projects of incentive culture, leisure and sport in an activity more and more deman-
ded and with little maturity of experiences of the professionals. It is well-known that the 
cradle of a civilization / community is children, since among them the search for new 
discoveries and knowledge must be worked in all its general context, such as reasoning, 
experience and experience before society.
 After analysis in the city of João Monlevade, Minas Gerais, and through questionnaires 
carried out in two public schools, the need for a project that served the developmental 
beginnings of a child was observed: the pursuit of community leisure and their interac-
tion . To this end, according to Law No. 8,313, of December 23, 1991, Art. 1 The Natio-
nal Program of Support to Culture (Pronac) was instituted, with the purpose of captu-
ring and channeling resources to the sector in order to: III. - to support, value and disse-

    Confiantes na importância da extensão universitária, é que nasceu a idéia do 

Projeto Colibri, pelos autores já que o mesmo se fundamentou da necessidade de 

oportunizar as aplicabilidades aprendidas no curso de engenharia civil do Institu-

to de Ensino Superior – IES/DOCTUM junto ao departamento de pesquisa, preocu-

pandoem desenvolver ações de auxílio à duas escolas do bairro onde a faculdade 

está localizada e tendo as mesmas alunos oriundos de lares carentes,em que as 

escolas são de tamanha necessidade de ajuda externa, já que auxílio financeiro é 

quase nenhum por meio de verbas para o tratamento de espaços voltados à 

recreação e lazer, tanto de crianças quanto de adolescentes. 

    O projeto traz consigo uma parte voltada à pesquisa já que atua com questioná-

rios feitos para as comunidades escolar e familiar, baseando-se nas respostas da 

pesquisa para dar uma nova leitura de ambientes públicos e privados, posterior-

mente. O trabalho tem a finalidade de abordaruma melhor maneira de aproveitar 

um espaço público/privado pouco utilizado, transformando-o em espaço de con-

vivências, mostrando que não só a comunidade, mas também visitantes podem 

usufruir deste na nossa região. Para isso, iniciou-se em apenas duas escolas. De 

acordo com as necessidades inseridas nos questionários, destacou-se a implanta-

ção de jardins sensoriais e equipamentos de play-ground com custo mínimo, por 

meio de materiais recicláveis, para que a comunidade e principalmente crianças 

possam ter um espaço de convivência, visto que na cidade de João Monlevade não 

existem muitos mobiliários urbanos para a interação de crianças, e a grande 

maioria do público entrevistado relatou a falta de espaços para as crianças brinca-

rem.

1.1 Objetivos 

1.1.1 Geral

    Fazer uma investigação detalhada sobre a falta de espaços públicos de lazer na 

cidade de João Monlevade e estender esta análise pela região do Médio Piracica-

ba; apontando vantagens, desvantagens e mostrando antes e pós-ocupação dos 

espaços.

1.1.2 Específico

   Apontar através da pesquisa a necessidade de espaços de lazer, e por meio 

deste introduzir, aprimorar, instigar e mostrar como a cultura e atividades em 

grupos podem desenvolver o raciocínio no parâmetro geral de qualquer indiví-

duo; para isto utilizamos como base da pesquisa a introdução e a reutilização de 

materiais recicláveis para construir espaços que podem ajudar em qualquer 

aspecto o desenvolvimento sócio/ecológico. 

2 INTERVENÇÕES URBANAS

   O projeto foi baseado nas observações feitas pelos autores, percorrendo asles-

colas beneficiadas. O mesmo ainda teve auxílio e fundamentação teórica no Esta-

tuto da Criança e do Adolescente e no livro Intervenções Urbanas na América 

Latina: Viver no Centro das Cidades, de autores Hélène Rivière D´arc e Maurizio 

Memoli, pois segundo esses autores “a revalorização dos grandes centros, é uma 

das apostas da maioria dos principais governantes das cidades da América Latina, 

sendo que o processo envolve o resgate da memória, requalificação econômica, 

programas sociais e mobilização da sociedade. Algumas idéias são colocadas em 

prática por vários países, à sua maneira e levando em conta o seu aspecto.”

2.1 Metodologia

    O estudo de caso foi desenvolvido por intermédio de visitas de um dos autores 

nas escolas beneficiadas e também por passagens que teve em vários locais da 

cidade onde observou que amesma possui deficiências em espaços de lazer em 

sua comunidade. Assim, o autor começou a indagar pessoas moradoras de vários 

bairros se seus filhos ou até eles mesmos utilizariam um ambiente em que pudes-

sem aproveitar para lazer e convivência social. Desta feita, surgiu a idéia do proje-

to Colibri. 

    Em um segundo instante foram analisadas praças, canteiros, passeios, escolas 

e outros ambientes que estavam sem uso, sucateados e necessitados de requalifi-

cações ou readequações para que todos pudessem usufruir.

Como pode ser observado, o objeto de estudo é a articulação da demanda do 

ambiente de lazer, sendo feito um estudo de caso, evidenciando novas maneiras 

de reutilizar materiais recicláveis, em locais apropriados para a prática de como 

ajudar o meio ambiente através da utilização destes. 

    A análise se desenvolveu através de questionários realizados em duas escolas,-

como já citado.

    Estudo de caso: Escola Estadual Eugênia Scharle que atende crianças de 1º ao 

5ºano do ensino fundamental e Escola Estadual Dr. Geraldo Parreiras que atende 

adolescentes de ensino médio. 

    A partir de dados coletados através de questionários repassados aos funcioná-

rios e alunos, para serem entregues aos seus responsáveis, pode-se chegar à con-

clusão sobre a insatisfação da grande maioria em relação à falta de infra-estrutura 

nos espaços destinados ao lazer e a prática de esportes.

    Tais questionários tinham cunho de natureza qualitativa e quantitativa, com 

pesquisa de campo, e também descritiva onde as ferramentas utilizadas para 

elaboração da pesquisa foram dados coletados com auxílio do questionário 

entregue aos alunos, para seus responsáveis responderem e também funcioná-

rios das escolas citadas.

O material impresso continha uma ficha para a entrevista e um formulário dife-

rente para cada escola, já que as mesmas possuem alunos com bem distintas e 

abordagens totalmente diferentes. 

   Para dar suporte ao estudo de caso, foram aplicados questionários, como já dito, 

e posteriormente feita uma análise para classificação, gerando assim, variáveis 

para o desenvolvimento do projeto. Neste caso, foram atribuídas na pauta o 

tempo de residência na cidade; bairro em que moravam; profissão; escolaridade; 

se possuíam filhos (quantos), e qual era a faixa etária dos moradores; se tinham 

conhecimento de espaços gratuitos de lazer, se eles tinham interesse em partici-

par da construção dos mesmos e, por fim qual nota eles dariam aos espaços de 

lazer da cidade.

    O resultado foi apresentado em gráficos, o que proporcionou ao estudo de caso 

correlacionar as atividades, além de serem elaboradas as médias referentes aos 

resultados em cada variável. De posse dos dados coletados foram realizadas as 

análises de forma a obter as devidas inferências sobre o assunto.

 

Segundo Ruben Alves, 2004, “há escolas que são gaiolas e há escolas 
que são asas. Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros 
desaprendam a arte do vôo. Pássaros engaiolados são pássaros sob 
controle. Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. 
Pássaros engaiolados sempre têm um dono. Deixaram de ser pássa-
ros. Porque a essência dos pássaros é o vôo. Escolas que são asas 
não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são pássaros em 
vôo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o 
vôo, isso elas não podem fazer, porque o vôo já nasce dentro dos 
pássaros. O vôo não pode ser ensinado. Só pode ser encorajado.”
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   Na medida em que reflexionamos, nossa reflexão não consegue ir além do ser 

em si e do ser para os outros, “parece abrir-se uma terceira dimensão onde desa-

parece sua discordância” (MERLEAU-PONTY, 1971, 38). Essa instância profunda, 

implícita na mesma atitude natural que faz aparecer o mundo e ao mesmo tempo 

uma presença inalienável, sugere uma camada fina de impensado. Abre aos 

nossos olhos àquilo que vemos; nada mais é do que aquilo que percebemos: a 

própria coisa.

    Ora, é bem verdade, que a percepção é o “pensamento de perceber quando é 

plena e atual” (MERLEAU-PONTY, 1971, 39). Só assim ela atinge a própria coisa. 

Aquilo que pensamos ver - a coisa - é um cogitatum ou noema. Ela é a convicção 

de que há alguma coisa, que há um mundo. Mas acontece que essa fé perceptiva 

é a um só tempo uma mistura de dogmatismo e ceticismo colocados em dúvida 

pela reflexão. 

    Com efeito essas reflexões sobre o problema da ciência e da fé perceptiva posta 

por Merleau-Ponty resumem a crítica ao cartesianismo, como uma ontologia, 

visto que a análise cartesiana simplesmente idealizava o mundo físico, por aquilo 

que ele é, ou seja, um mero objeto diante do pensamento, onde o próprio pensa-

mento era purificado por propriedades intrínsecas.

    A percepção nos dá a fé num mundo, num sistema de fatos naturais solidifica-

dos, e esse sistema incorporaria todas as coisas, até mesmo a “percepção que 

nele nos inicia” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). Mas hoje não vigora mais tal fé, que 

a “natureza seja um sistema contínuo desse gênero” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). 

Com maior razão, ainda, estamos “longe de pensar que os ilhéus de psiquismo, 

que nela flutuam aqui e ali, estejam secretamente vinculados por meio do solo 

contínuo da natureza” (MERLEAU-PONTY, 1971, 36). Em face de isso, a tarefa que 

importa ao filósofo é de “compreender se e em que sentido o que não é natureza 

forma um mundo e, antes de tudo, o que é um mundo, finalmente, se há mundo, 

quais podem ser as relações entre o mundo visível e o mundo invisível” (MERLE-

AU-PONTY, 1971, 36).

A REFLEXÃO 

     A reflexão conserva em si mesma o que constitui a fé perceptiva: ela conserva 

a convicção de que há alguma coisa, que há o mundo, a idéia de verdade e a idéia 

verdadeira dada “descobrindo aí a adequação e o consentimento do pensamento 

ao pensamento, a transparência do que penso para mim que o penso” (MERLEAU-

-PONTY, 1971, 39).

    Desta forma a conversão reflexiva coloca diante do sujeito puro ideados; quer 

dizer, Cogitatum ou noema. E que, é graças a essa conversão que sairemos dos 

equívocos da fé perceptiva que ela assegurou ser paradoxal, de retornar às coisas 

mesmas, que davam-nos o acesso às próprias coisas pelo corpo, e portanto nos 

“abria para o mundo”. Agora as convicções da fé perceptiva são postas em dúvida, 

e reflexivamente já não creio ver coisas exteriores a mim, mas como exteriores a 

meu corpo.

    A reflexão transforma desse modo o sujeito encarnado em transcendental e a 

realidade do mundo em idealidade, o mundo é o objeto de todos nossos pensa-

mentos, sua unidade é ideal ou de significação: Esse movimento da reflexão, para 

Merleau-Ponty, será sempre convincente: porque ele se impõe, é a própria verda-

de em si mesmo, e não se “vê como a filosofia poderia dispensá-lo” (MERLEAU-

-PONTY, 1971, 40).

    Nesse sentido, a questão que se coloca no pensamento reflexionante é saber se 

ela conduz ao término de todo o problema; visto que a fé perceptiva é paradoxo, 

como, então, permanecer nela? E ao mesmo tempo “se não permaneço nela, que 

posso fazer a não ser voltar a mim próprio e procurar aí a morada da verdade?” 

(MERLEAU-PONTY, 1971, 40).

    Note-se, que o pensamento reflexionante só é possível na medida em que inter-

rogo o mundo, ou seja, quando o compreendo de dentro, na minha frequentação 

do mundo. Então, é preciso percorrer a “relação exterior entre um mundo em si e 

mim mesmo” (MERLEAU-PONTY, 1971, 41). Mas esse vínculo natal - entre mim que 

percebo e o que é concebido - visto pela Filosofia reflexiva nos introduz pressu-

postos sem os examinar e desfaz esse nosso vínculo original com o mundo, para 

logo constituí-lo, para logo fabricá-lo.

    É essencial à filosofia reflexionante recolocar o mundo como nosso lugar natal, 

pois somos, como espíritos, o berço do mundo. Através desse movimento de 

regressão, a reflexão não reconstitui a si mesma como esforço de recuperação, 

mas se inspira na presença prévia do mundo.

    Ao referir-se ao mundo como nosso lugar natal, Merleau-Ponty, remete-nos à 

noção de Terra. Essa noção está estreitamente ligada à noção de carne que é o 

tema central de sua ontologia. No seu ensaio O filósofo e sua sombra  a noção 

de Terra aparece como sendo solo ou cepa do nosso pensamento e de nossa vida, 

pois ela é nossa pátria. A Terra é da mesma forma a “matriz do nosso tempo como 

do nosso espaço” (MERLEAU-PONTY, 1962, 272), é o meio originário no qual o 

homem vive e reencontra as próprias coisas. Sendo a Terra esse solo invisível que 

desvela a relação sujeito-mundo, ela torna possível à redescoberta do espírito 

bruto na juntura e na membrura do ser que se “consuma através do homem” 

(MERLEAU-PONTY, 1962, 274).

    Enquanto esforço, a reflexão quer criar o mundo existente sobre um pensamen-

to do mundo, e dizer que a possibilidade do mundo como pensamento se apóia 

em uma outra possibilidade: em meu poder de ver o mundo. Até o momento, a 

crítica de Merleau-Ponty centraliza-se, é, no fato de que a energia do pensamento 

reflexivo vem de sua presença prévia do mundo, como uma imagem irrefletida do 

mundo que lhe é última, como um fio condutor.

    Mas o que é reflexão? Uma reflexão sobre algo irreflexivo. Ela aparece como um 

câmbio de estrutura da consciência , onde ela reconhece o mundo dado ao sujei-

to. E esse mundo já não quer construí-lo, mas descobri-lo. As respostas que as 

grandes filosofias reflexivas demonstram, tais como: a referência à idéia verdadei-

ra dada ou a referência de uma experiência pré-crítica do mundo já demonstram, 

assim um pensamento que forma um círculo de irrefletido e da reflexão, um círcu-

lo em que a condição e o condicionado estão numa relação recíproca. É certo, 

aqui, que Merleau-Ponty não quer desqualificar a reflexão em proveito do irrefle-

tido, mas, ao contrário, de “abarcar a situação total que comporta reenvio de uma 

a outra” (MERLEAU-PONTY, 1971, 43).

    Ora, o que temos não é um mundo maciço e opaco. O dado não é um universo 

de pensamento adequado, mas uma reflexão que se envolve na espessura do 

mundo para iluminá-lo, desenvolvendo-o somente à sua própria luz.

    Essa relação que Merleau-Ponty chama abertura ao mundo não revela todo 

nosso trato como o mundo. O mundo não é o que penso, mas o que vivo. Estou 

sempre em contato, em comunicação imediata e constante com ele. Estar aberto 

ao mundo, não quer dizer que o possuo. Mas é justamente através dessa tese 

constante de minha vida, que há um mundo, não pode dar-se por completa razão. 

Há e não me aparece, é necessário que esse há seja imanência segura. Se simples-

mente reduzimos a percepção ao pensamento de perceber e sua rede de signifi-

cações que a filosofia organiza para reconquistá-la,  renunciam a estados o 

mundo efetivo e nessa certeza não entrará nunca o há do mundo.

    Assim, fundar a percepção sobre a essência da percepção é esquecer a própria 

reflexão como “ato distinto de retomada” (MERLEAU-PONTY, 1971, 46). Nesse sen-

tido, é preciso um novo enfoque que seja diferente, da conversão reflexiva. Qual 

seria esse novo enfoque? 

The work in question takes an approach on the demand of social actions, among them 
the projects of incentive culture, leisure and sport in an activity more and more deman-
ded and with little maturity of experiences of the professionals. It is well-known that the 
cradle of a civilization / community is children, since among them the search for new 
discoveries and knowledge must be worked in all its general context, such as reasoning, 
experience and experience before society.
 After analysis in the city of João Monlevade, Minas Gerais, and through questionnaires 
carried out in two public schools, the need for a project that served the developmental 
beginnings of a child was observed: the pursuit of community leisure and their interac-
tion . To this end, according to Law No. 8,313, of December 23, 1991, Art. 1 The Natio-
nal Program of Support to Culture (Pronac) was instituted, with the purpose of captu-
ring and channeling resources to the sector in order to: III. - to support, value and disse-

 2.2 Produtos esperados e abrangência social do projeto

    Essa pesquisa contou com a participação de 150 entrevistados, sendo 24% do 

gênero masculino e 76% feminino, contudo 25% possuem apenas primeiro grau 

incompleto, 18% possuem segundo grau incompleto, 47% segundo grau comple-

to, 2% tinham o curso técnico, 4% tinham terceiro grau incompleto, 2% tinham 

terceiro grau completo e os outros 2% não responderam. Conforme análise, foi 

observado que 65% dos questionários analisados vem de pessoas que moram a 

mais de 20 anos na Cidade de João Monlevade, comprovando ainda mais a neces-

sidade de espaços interativos e que não sejam pagos.

Conforme a Declaração dos Direitos da “Criança, 4º Princípio – A 
criança tem direito a crescer e criar-se com saúde, alimentação, habi-
tação, recreação e assistência médica adequadas, e à mãe devem ser 
proporcionados cuidados e proteção especiais, incluindo cuidados 
médicos antes e depois do parto; 7º Princípio – A criança tem direito 
à educação, para desenvolver as suas aptidões, sua capacidade para 
emitir juízo, seus sentimentos, e seu senso de responsabilidade 
moral e social. Os melhores interesses da criança serão a diretriz a 
nortear os responsáveis pela sua educação e orientação; esta 
responsabilidade cabe, em primeiro lugar, aos pais. A criança terá 
ampla oportunidade para brincar e divertir-se, visando os propósitos 
mesmos da sua educação; a sociedade e as autoridades públicas 
empenhar-se-ão em promover o gozo deste direito.”

47% 18%

16%

9%

2%

2%

2%4% Até 5ª Série

Entre 5ª e 8ª Série

2º Grau Incompleto

2º Grau Completo

Curso Técnico

Curso Superior Incompleto

Figura 1 – Gráfico sobre o nível de escolaridade dos entrevistados.

Fonte: Formulário de entrevista, Arquivo próprio.
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    Através desta análise, foi possível entender que o tempo de moradia dos entre-

vistados é uma média de dezesseis anos, mostrando ainda mais a necessidade 

destes espaços, para que possam dar qualidade de vida aos seus filhos.

2.3 Demanda por espaço de lazer

    Em vigência de decorrências de espaços para recreação e com o aumento da 

estrutura da cidade, mais obras de médio e grande porte estão sendo requisita-

das, mas o principal está sendo deixado de lado: a qualidade de vida e ambientes 

que tornem a cidade mais aconchegante; com isto através do questionário avalia-

do, foi deduzida a necessidade de espaços perante a população, pois 76% dos 

entrevistados afirmaram que a cidade em análise não possui espaços gratuitos 

para as crianças brincarem.

    Para resolver o problema da demanda de espaços de lazer gratuitos, foram 

abordados assuntos característicos que pudessem aproveitar o ambiente vivido 

nestas comunidades e que agregassem valor histórico e contextual, pois em cada 

pergunta analisada,obtiveram-se respostas sobre como a sociedade está preocu-

pada com a segurança, o lazer e a interação com o meio que vivem.

    As afirmativas em relação à implantação deste projeto chegaram à 93%, porém 

a comunidade respondeu que utilizaria os espaços se caso existissem play-grou-

nd, mobiliários urbanos, jardim ao ar livre, cinema comentado dentre outros; para 

Figura 2 – Gráfico sobre a necessidade de espaços de lazer dos entrevistados.

Figura 2 – Gráfico sobre a necessidade de espaços de lazer dos entrevistados.

isto deverão ser feitos levantamento em loco para verificar o terreno, infra-estru-

tura básica como saneamento, água, luz, iluminação natural e ventilação, após 

esta análise desenvolve-se um estudo preliminar de quais comunidades estão 

mais carente destes espaços.

INTRODUÇÃO 

    O treinamento resistido é tipo de treinamento realizado com resistência/cargas, 

muito importante para a manutenção da saúde em crianças e adolescentes. 

Sendo esse treinamento mais comum em ambientes de academias de ginástica 

do que em escolas, a proposta deste artigo é apresentar este treinamento como 

elemento importante para promoção da saúde em escolares, visto que este trás 

inúmeros benefícios (BENEDET ET AL., 2013). 

    Indivíduos adultos têm sua saúde baseada no resultado das atividades e com-

portamentos que mantiveram ao longo de suas vidas, assim como o acesso aos 

serviços de saúde (ALVES JUNIOR, 2009). Desta forma, a infância e a adolescência 

são fases fundamentais para o desenvolvimento de hábitos saudáveis, como, por 

exemplo, a prática regular de atividade física, que pode contribuir para a forma-

ção de um adulto saudável (BENEDET et al., 2013). O ambiente escolar então pode 

apresentar um papel fundamental na promoção da saúde dos indivíduos, uma 

vez que as aulas de educação física podem contribuir apresentando hábitos sau-

dáveis aos indivíduos, assim como a realização de exercícios.

    A quantidade de gordura corporal acumulada em crianças e adolescentes pode 

ser considerada um importante fator na pré-disposição a algumas doenças nesta 

fase da vida, ou posterior a esta (MELO et al., 2004). Kuschnir (1997) afirma que 

crianças e adolescentes obesos são adultos obesos em potencial. Neste sentido, é 

importante salientar que a obesidade e a inatividade física já se tornaram um pro-

blema de saúde pública e devem ser evidenciados (WHO, 2000). A alternativa que 

este artigo aponta é baseada na promoção da saúde, uma vez que esta não se dá 

apenas por uma intervenção no comportamento individual, mas também na 

construção de um ambiente que favoreça uma intervenção social ampla, que não 

se detenha apenas em atender as necessidades momentâneas do sujeito. A pro-

moção da saúde deve ser capaz de instruir o indivíduo para melhor controlar e 

melhorar sua própria saúde, intervindo nos fatores determinantes de saúde 

(WHO, 2009).

    Considerando a escola enquanto um importante ambiente de promoção de 

saúde, o papel do professor de educação física é fundamental uma vez que este 

pode fazer uso diversas atividades enquanto um meio de promover a saúde de 

seus educandos. Lavallee (2002) aponta o treinamento resistido ou treinamento 

de força como uma atividade física capaz desenvolver em púberes e pré-púberes 

inúmeras valências físicas e auxiliar na promoção de saúde bem como na preven-

ção de doenças. Níveis adequados de força muscular, os quais podem ser adquiri-

dos através do treinamento resistido, estão relacionados com maior eficácia e 

segurança na prática de atividades esportivas, ampliando as possibilidades de 

lazer e contribuindo para uma melhora no desempenho nas atividades cotidia-

nas. 

    Fleck e Kraemer (1999) ao refletirem acerca da utilização de programa de treina-

mento resistido em crianças afirmam que: ao aplicar o treino de forma correta e 

com orientação o risco de lesão passa a ser mínimo, o ganho de força muscular 

em crianças púberes e pré- púberes é consequência do treinamento de força e, o 

ganho nos níveis de força muscular ocorrem através do aperfeiçoamento da capa-

cidade funcional do sistema nervoso, sem aumentar de forma notável o tamanho 

dos músculos. Na revisão de literatura feita para este artigo, destacamos os auto-

res Alves e Lima (2008) os quais afirmam que o treinamento de força possibilita 

diversos benefícios em crianças e jovens se devidamente aplicado por profissio-

nais capacitados. Estes profissionais devem tomar as devidas precauções e 

respeitar a fase maturacional na qual o indivíduo se encontra. Scott Powers (2005) 

afirma que grande parte das lesões sofridas por crianças em decorrência da práti-

ca regular de atividade física ocorrem devido: à falta de cuidado atribuído tanto 

pelo profissional quanto pelo próprio praticante; à inadequação das técnicas utili-

zadas durante a prática; e ao uso incorreto dos equipamentos disponíveis. 

    Desta forma é de fundamental importância compreender o que vem apontando 

a literatura acerca do treinamento resistido no âmbito escolar e como se desen-

volve a força em jovens púberes e pré-púberes. A sistematização deste conheci-

mento se mostra enquanto importante ferramenta para: potencializar as aulas de 

educação física; ampliar a formação dos professores; elaborar programas de 

treino de força muscular em crianças e adolescentes de forma segura e eficiente.

Objetivo

    O objetivo do presente estudo é refletir acerca da inserção de exercícios contra 

resistência, no âmbito da educação física escolar, enquanto meio de promoção da 

saúde em púberes e pré púberes.

Método

    O presente estudo, de abordagem qualitativa, adotou como metodologia a revi-

são narrativa da literatura. A revisão narrativa da literatura se configura enquanto 

um método de pesquisa que apresenta uma temática ampla, não se limitando a 

uma questão norteador. Segundo Cordeiro et al (2007) este tipo de estudo permi-

te a utilização de uma metodologia flexível no que diz respeito a utilização de pro-

tocolos rígidos para sua confecção, bem como a busca pelas fontes não sendo pré 

determinada e específica. Esta metodologia faz com que a pesquisa não fique 

engessada a um método específico e que o pesquisador possa fazer uso de sua 

percepção subjetiva acerca dos estudos 

Resultados e discussão

    Dentre as várias vantagens geradas pelo treinamento resistido podemos citar: 

o aumento da força muscular e resistência muscular localizada, diminuição de 

lesões em esportes e atividades recreativas, aumento da capacidade de desempe-

nho nos esportes e atividades recreativas, reabilitação de lesões, melhora na com-

posição corporal, aumento da densidade óssea e maior sensibilidade a insulina, 

diminuição do stress emocional, incentiva um estilo de vida saudável e reforça a 

confiança através de finalizações bem sucedidas de exercícios, melhora na coor-

denação motora, no colesterol e no desempenho cardio-respiratório, além de 

gerar melhorias na auto-estima e auto-imagem (DIAS et al., 2011; TAVARES et al., 

2007). 

    Outro aspecto fundamental em relação ao aumento da força muscular em 

crianças e adolescentes é a sua relação com a melhora da cognição e com a 

imagem corporal. Existem várias evidências que mostram relação entre o desen-

volvimento motor e o desenvolvimento cognitivo (CORDEIRO et al., 2007). Como a 

força muscular desempenha um importante papel no desenvolvimento motor, 

consequentemente fica clara sua influência positiva no processo cognitivo. A 

imagem corporal das crianças e adolescentes também é influenciada de forma 

positiva, uma vez que a melhora na composição corporal aumenta a auto estima, 

proporcionando uma maior confiança em si mesmo. Uma das maiores preocupa-

ções que até hoje são manifestadas pelo senso comum, diz respeito à influência 

negativa do treinamento de força no crescimento longitudinal das crianças. No 

entanto, as evidências científicas mostram o contrário (SILVA et al., 2004; LAVALEE 

2002). Silva et al.(2004), em pesquisa realizada com 109 crianças e adolescentes 

de levantamento de peso, demonstraram não ter ocorrido nenhum dano na placa 

de crescimento nos atletas no período do estudo. Sendo assim, o treino com 

carga não afeta o crescimento ósseo em crianças e adolescentes como se acredi-

tava (SILVA et al., 2004; LAVALEE 2002). 

    Partindo do princípio que o treinamento resistido atua tanto com alterações 

músculo esqueléticas quanto com alterações neurais, as pesquisas a seguir levan-

tam pontos dessas duas alterações no público púberes e pré púberes. Em estudo 

com crianças entre 14 e 17 anos de idade com até 2 anos de experiência em trei-

namento de força, não observaram aumento da testosterona sérica nas dosa-

gens, assim como em mulheres adultas que também realizaram treino resistido. 

No entanto, foi observado nas mulheres aumento de força e hipertrofia. Acredita-

-se que estes sejam provenientes de fatores neurais e hormonais não andróge-

nos, hormônios que são responsáveis pela força muscular aumentada e hipertro-

fia nas mulheres, podendo também ter uma função nos aumentos de força dos 

pré-púberes e que evidências científicas indicam que as adaptações neurais pro-

duzem a maioria dos ganhos de força observados em crianças (FARIAS, 2012). 

    Embora a hipertrofia não possa ser observada em crianças de todas as idades, 

alterações musculares, neurais e no tecido conjuntivo indicam um aumento da 

unidade neuromuscular. As mudanças nos padrões de recrutamento das fibras 

musculares, além de alterações no tecido conjuntivo seriam capazes de contribuir 

para o aprimoramento da força muscular e prevenção de lesões (FLECK e KRAE-

MER, 1999). Farias et al.(2012) ao discorrerem acerca do treinamento de força afir-

mam que o mesmo é capaz de diminuir o risco de lesões, melhorar a composição 

corporal e aumentar a  força muscular localizada em crianças e adolescentes. No 

entanto, assim como observado em adultos, as adaptações decorrentes do treina-

mento de força observadas nas crianças desaparecem em aproximadamente 6 

semanas. É recomendado então manter um regime de exercícios de força cons-

tante tanto para obter quanto para conservar os ganhos de força muscular obti-

dos com o treinamento de força nos indivíduos pré-pubescentes. 

    Segundo Greco (2010), um programa de treinamento básico para púberes e pré-

-púberes não precisa mais do que 20 a 60 minutos por sessão, estas distribuídas 

três vezes a semana. O treinamento contra resistência para jovens deve iniciar 

com exercícios de baixa intensidade até que a técnica correta seja aprendida. O 

autor recomenda que os exercícios sejam realizados na amplitude total de movi-

mento e que utilizem todos os grupos musculares. Neste sentido, Grecco (2010) 

sistematizou alguns cuidados que devem ser empregados durante a realização de 

um treino de força em púberes e pré puberes para que seja executado de forma 

segura. Segundo o autor devem ser adotados os seguintes cuidados: fornecer 

instruções qualificadas e supervisão; certificar que o local de treinamento é 

seguro; iniciar cada sessão de 5 à 10 minutos de aquecimento dinâmico; realizar 

de 1 à 3 séries de 6 à 15 repetições com uma variedade de exercícios para mem-

bros superiores e inferiores; aumentar a resistência gradualmente assim que 

houver aumento na força; realizar volta calma com exercícios de baixa intensida-

de e com alongamentos estáticos; manter o programa de treinamento desafiador; 

melhorar o desempenho e a recuperação através de dieta, hidratação e sono ade-

quado. O autor sugere também as progressões de um programa de treino para 

crianças em diferentes faixas etárias, expresso na tabela 1.
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    Para resolver o problema da demanda de espaços de lazer gratuitos, foram 

abordados assuntos característicos que pudessem aproveitar o ambiente vivido 

nestas comunidades e que agregassem valor histórico e contextual, pois em cada 

pergunta analisada,obtiveram-se respostas sobre como a sociedade está preocu-

pada com a segurança, o lazer e a interação com o meio que vivem.

    As afirmativas em relação à implantação deste projeto chegaram à 93%, porém 

a comunidade respondeu que utilizaria os espaços se caso existissem play-grou-

nd, mobiliários urbanos, jardim ao ar livre, cinema comentado dentre outros; para 

isto deverão ser feitos levantamento em loco para verificar o terreno, infra-estru-

tura básica como saneamento, água, luz, iluminação natural e ventilação, após 

esta análise desenvolve-se um estudo preliminar de quais comunidades estão 

mais carente destes espaços.

   Após estas informações e a reunião destes documentos, o projeto seguiu para 

sua implantação.Por ser um projeto de pesquisa cuminando em extensão, esco-

lheu-se duas escolas, mas para análise mais precisa, foi selecionada a Escola Esta-

dual Eugênia Scharle, que atende crianças de 1ª a 5ª ano. O fato de querer agregar 

a comunidade à este projeto, justifica a utilização de materiais de baixo custo na 

construção destes espaços. Por ser um incentivo ao desenvolvimento e interação 

das crianças ao meio ambiente, serão utilizados materiais recicláveis, uma vez que 

podem ser encontrados em suas próprias casas como pneus, paletes, garrafas 

pets, caixa de leite, dentre outros. Com estes materiais, podemos criar por exem-

plo, espaços sensoriais, objetos decorativos, casas de boneca, balanços, gangor-

ras, escorregadores e brinquedos em geral, conforme ilustração sobre a implanta-

ção do projeto na Escola Estadual Dr. Geraldo Parreiras, em João Monlevade, 

Minas Gerais.

 

 

Figura 3 – Gráfico sobre a necessidade da implantação do projeto Colibri.

Fonte: Formulário de entrevista, Arquivo próprio.

INTRODUÇÃO 

    O treinamento resistido é tipo de treinamento realizado com resistência/cargas, 

muito importante para a manutenção da saúde em crianças e adolescentes. 

Sendo esse treinamento mais comum em ambientes de academias de ginástica 

do que em escolas, a proposta deste artigo é apresentar este treinamento como 

elemento importante para promoção da saúde em escolares, visto que este trás 

inúmeros benefícios (BENEDET ET AL., 2013). 

    Indivíduos adultos têm sua saúde baseada no resultado das atividades e com-

portamentos que mantiveram ao longo de suas vidas, assim como o acesso aos 

serviços de saúde (ALVES JUNIOR, 2009). Desta forma, a infância e a adolescência 

são fases fundamentais para o desenvolvimento de hábitos saudáveis, como, por 

exemplo, a prática regular de atividade física, que pode contribuir para a forma-

ção de um adulto saudável (BENEDET et al., 2013). O ambiente escolar então pode 

apresentar um papel fundamental na promoção da saúde dos indivíduos, uma 

vez que as aulas de educação física podem contribuir apresentando hábitos sau-

dáveis aos indivíduos, assim como a realização de exercícios.

    A quantidade de gordura corporal acumulada em crianças e adolescentes pode 

ser considerada um importante fator na pré-disposição a algumas doenças nesta 

fase da vida, ou posterior a esta (MELO et al., 2004). Kuschnir (1997) afirma que 

crianças e adolescentes obesos são adultos obesos em potencial. Neste sentido, é 

importante salientar que a obesidade e a inatividade física já se tornaram um pro-

blema de saúde pública e devem ser evidenciados (WHO, 2000). A alternativa que 

este artigo aponta é baseada na promoção da saúde, uma vez que esta não se dá 

apenas por uma intervenção no comportamento individual, mas também na 

construção de um ambiente que favoreça uma intervenção social ampla, que não 

se detenha apenas em atender as necessidades momentâneas do sujeito. A pro-

moção da saúde deve ser capaz de instruir o indivíduo para melhor controlar e 

melhorar sua própria saúde, intervindo nos fatores determinantes de saúde 

(WHO, 2009).

    Considerando a escola enquanto um importante ambiente de promoção de 

saúde, o papel do professor de educação física é fundamental uma vez que este 

pode fazer uso diversas atividades enquanto um meio de promover a saúde de 

seus educandos. Lavallee (2002) aponta o treinamento resistido ou treinamento 

de força como uma atividade física capaz desenvolver em púberes e pré-púberes 

inúmeras valências físicas e auxiliar na promoção de saúde bem como na preven-

ção de doenças. Níveis adequados de força muscular, os quais podem ser adquiri-

dos através do treinamento resistido, estão relacionados com maior eficácia e 

segurança na prática de atividades esportivas, ampliando as possibilidades de 

lazer e contribuindo para uma melhora no desempenho nas atividades cotidia-

nas. 

    Fleck e Kraemer (1999) ao refletirem acerca da utilização de programa de treina-

mento resistido em crianças afirmam que: ao aplicar o treino de forma correta e 

com orientação o risco de lesão passa a ser mínimo, o ganho de força muscular 

em crianças púberes e pré- púberes é consequência do treinamento de força e, o 

ganho nos níveis de força muscular ocorrem através do aperfeiçoamento da capa-

cidade funcional do sistema nervoso, sem aumentar de forma notável o tamanho 

dos músculos. Na revisão de literatura feita para este artigo, destacamos os auto-

res Alves e Lima (2008) os quais afirmam que o treinamento de força possibilita 

diversos benefícios em crianças e jovens se devidamente aplicado por profissio-

nais capacitados. Estes profissionais devem tomar as devidas precauções e 

respeitar a fase maturacional na qual o indivíduo se encontra. Scott Powers (2005) 

afirma que grande parte das lesões sofridas por crianças em decorrência da práti-

ca regular de atividade física ocorrem devido: à falta de cuidado atribuído tanto 

pelo profissional quanto pelo próprio praticante; à inadequação das técnicas utili-

zadas durante a prática; e ao uso incorreto dos equipamentos disponíveis. 

    Desta forma é de fundamental importância compreender o que vem apontando 

a literatura acerca do treinamento resistido no âmbito escolar e como se desen-

volve a força em jovens púberes e pré-púberes. A sistematização deste conheci-

mento se mostra enquanto importante ferramenta para: potencializar as aulas de 

educação física; ampliar a formação dos professores; elaborar programas de 

treino de força muscular em crianças e adolescentes de forma segura e eficiente.

Objetivo

    O objetivo do presente estudo é refletir acerca da inserção de exercícios contra 

resistência, no âmbito da educação física escolar, enquanto meio de promoção da 

saúde em púberes e pré púberes.

Método

    O presente estudo, de abordagem qualitativa, adotou como metodologia a revi-

são narrativa da literatura. A revisão narrativa da literatura se configura enquanto 

um método de pesquisa que apresenta uma temática ampla, não se limitando a 

uma questão norteador. Segundo Cordeiro et al (2007) este tipo de estudo permi-

te a utilização de uma metodologia flexível no que diz respeito a utilização de pro-

tocolos rígidos para sua confecção, bem como a busca pelas fontes não sendo pré 

determinada e específica. Esta metodologia faz com que a pesquisa não fique 

engessada a um método específico e que o pesquisador possa fazer uso de sua 

percepção subjetiva acerca dos estudos 

Resultados e discussão

    Dentre as várias vantagens geradas pelo treinamento resistido podemos citar: 

o aumento da força muscular e resistência muscular localizada, diminuição de 

lesões em esportes e atividades recreativas, aumento da capacidade de desempe-

nho nos esportes e atividades recreativas, reabilitação de lesões, melhora na com-

posição corporal, aumento da densidade óssea e maior sensibilidade a insulina, 

diminuição do stress emocional, incentiva um estilo de vida saudável e reforça a 

confiança através de finalizações bem sucedidas de exercícios, melhora na coor-

denação motora, no colesterol e no desempenho cardio-respiratório, além de 

gerar melhorias na auto-estima e auto-imagem (DIAS et al., 2011; TAVARES et al., 

2007). 

    Outro aspecto fundamental em relação ao aumento da força muscular em 

crianças e adolescentes é a sua relação com a melhora da cognição e com a 

imagem corporal. Existem várias evidências que mostram relação entre o desen-

volvimento motor e o desenvolvimento cognitivo (CORDEIRO et al., 2007). Como a 

força muscular desempenha um importante papel no desenvolvimento motor, 

consequentemente fica clara sua influência positiva no processo cognitivo. A 

imagem corporal das crianças e adolescentes também é influenciada de forma 

positiva, uma vez que a melhora na composição corporal aumenta a auto estima, 

proporcionando uma maior confiança em si mesmo. Uma das maiores preocupa-

ções que até hoje são manifestadas pelo senso comum, diz respeito à influência 

negativa do treinamento de força no crescimento longitudinal das crianças. No 

entanto, as evidências científicas mostram o contrário (SILVA et al., 2004; LAVALEE 

2002). Silva et al.(2004), em pesquisa realizada com 109 crianças e adolescentes 

de levantamento de peso, demonstraram não ter ocorrido nenhum dano na placa 

de crescimento nos atletas no período do estudo. Sendo assim, o treino com 

carga não afeta o crescimento ósseo em crianças e adolescentes como se acredi-

tava (SILVA et al., 2004; LAVALEE 2002). 

    Partindo do princípio que o treinamento resistido atua tanto com alterações 

músculo esqueléticas quanto com alterações neurais, as pesquisas a seguir levan-

tam pontos dessas duas alterações no público púberes e pré púberes. Em estudo 

com crianças entre 14 e 17 anos de idade com até 2 anos de experiência em trei-

namento de força, não observaram aumento da testosterona sérica nas dosa-

gens, assim como em mulheres adultas que também realizaram treino resistido. 

No entanto, foi observado nas mulheres aumento de força e hipertrofia. Acredita-

-se que estes sejam provenientes de fatores neurais e hormonais não andróge-

nos, hormônios que são responsáveis pela força muscular aumentada e hipertro-

fia nas mulheres, podendo também ter uma função nos aumentos de força dos 

pré-púberes e que evidências científicas indicam que as adaptações neurais pro-

duzem a maioria dos ganhos de força observados em crianças (FARIAS, 2012). 

    Embora a hipertrofia não possa ser observada em crianças de todas as idades, 

alterações musculares, neurais e no tecido conjuntivo indicam um aumento da 

unidade neuromuscular. As mudanças nos padrões de recrutamento das fibras 

musculares, além de alterações no tecido conjuntivo seriam capazes de contribuir 

para o aprimoramento da força muscular e prevenção de lesões (FLECK e KRAE-

MER, 1999). Farias et al.(2012) ao discorrerem acerca do treinamento de força afir-

mam que o mesmo é capaz de diminuir o risco de lesões, melhorar a composição 

corporal e aumentar a  força muscular localizada em crianças e adolescentes. No 

entanto, assim como observado em adultos, as adaptações decorrentes do treina-

mento de força observadas nas crianças desaparecem em aproximadamente 6 

semanas. É recomendado então manter um regime de exercícios de força cons-

tante tanto para obter quanto para conservar os ganhos de força muscular obti-

dos com o treinamento de força nos indivíduos pré-pubescentes. 

    Segundo Greco (2010), um programa de treinamento básico para púberes e pré-

-púberes não precisa mais do que 20 a 60 minutos por sessão, estas distribuídas 

três vezes a semana. O treinamento contra resistência para jovens deve iniciar 

com exercícios de baixa intensidade até que a técnica correta seja aprendida. O 

autor recomenda que os exercícios sejam realizados na amplitude total de movi-

mento e que utilizem todos os grupos musculares. Neste sentido, Grecco (2010) 

sistematizou alguns cuidados que devem ser empregados durante a realização de 

um treino de força em púberes e pré puberes para que seja executado de forma 

segura. Segundo o autor devem ser adotados os seguintes cuidados: fornecer 

instruções qualificadas e supervisão; certificar que o local de treinamento é 

seguro; iniciar cada sessão de 5 à 10 minutos de aquecimento dinâmico; realizar 

de 1 à 3 séries de 6 à 15 repetições com uma variedade de exercícios para mem-

bros superiores e inferiores; aumentar a resistência gradualmente assim que 

houver aumento na força; realizar volta calma com exercícios de baixa intensida-

de e com alongamentos estáticos; manter o programa de treinamento desafiador; 

melhorar o desempenho e a recuperação através de dieta, hidratação e sono ade-

quado. O autor sugere também as progressões de um programa de treino para 

crianças em diferentes faixas etárias, expresso na tabela 1.
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Ilustração 1 – Implantação do Projeto Colibri, Escola Estadual Dr. Geraldo Parreiras.

Ilustração 2 – Implantação do Projeto Colibri, Escola Estadual Dr. Geraldo Parreiras.

Fonte: Projeto Colibri, Arquivo próprio.

Fonte: Projeto Colibri, Arquivo próprio.

INTRODUÇÃO 

    O treinamento resistido é tipo de treinamento realizado com resistência/cargas, 

muito importante para a manutenção da saúde em crianças e adolescentes. 

Sendo esse treinamento mais comum em ambientes de academias de ginástica 

do que em escolas, a proposta deste artigo é apresentar este treinamento como 

elemento importante para promoção da saúde em escolares, visto que este trás 

inúmeros benefícios (BENEDET ET AL., 2013). 

    Indivíduos adultos têm sua saúde baseada no resultado das atividades e com-

portamentos que mantiveram ao longo de suas vidas, assim como o acesso aos 

serviços de saúde (ALVES JUNIOR, 2009). Desta forma, a infância e a adolescência 

são fases fundamentais para o desenvolvimento de hábitos saudáveis, como, por 

exemplo, a prática regular de atividade física, que pode contribuir para a forma-

ção de um adulto saudável (BENEDET et al., 2013). O ambiente escolar então pode 

apresentar um papel fundamental na promoção da saúde dos indivíduos, uma 

vez que as aulas de educação física podem contribuir apresentando hábitos sau-

dáveis aos indivíduos, assim como a realização de exercícios.

    A quantidade de gordura corporal acumulada em crianças e adolescentes pode 

ser considerada um importante fator na pré-disposição a algumas doenças nesta 

fase da vida, ou posterior a esta (MELO et al., 2004). Kuschnir (1997) afirma que 

crianças e adolescentes obesos são adultos obesos em potencial. Neste sentido, é 

importante salientar que a obesidade e a inatividade física já se tornaram um pro-

blema de saúde pública e devem ser evidenciados (WHO, 2000). A alternativa que 

este artigo aponta é baseada na promoção da saúde, uma vez que esta não se dá 

apenas por uma intervenção no comportamento individual, mas também na 

construção de um ambiente que favoreça uma intervenção social ampla, que não 

se detenha apenas em atender as necessidades momentâneas do sujeito. A pro-

moção da saúde deve ser capaz de instruir o indivíduo para melhor controlar e 

melhorar sua própria saúde, intervindo nos fatores determinantes de saúde 

(WHO, 2009).

    Considerando a escola enquanto um importante ambiente de promoção de 

saúde, o papel do professor de educação física é fundamental uma vez que este 

pode fazer uso diversas atividades enquanto um meio de promover a saúde de 

seus educandos. Lavallee (2002) aponta o treinamento resistido ou treinamento 

de força como uma atividade física capaz desenvolver em púberes e pré-púberes 

inúmeras valências físicas e auxiliar na promoção de saúde bem como na preven-

ção de doenças. Níveis adequados de força muscular, os quais podem ser adquiri-

dos através do treinamento resistido, estão relacionados com maior eficácia e 

segurança na prática de atividades esportivas, ampliando as possibilidades de 

lazer e contribuindo para uma melhora no desempenho nas atividades cotidia-

nas. 

    Fleck e Kraemer (1999) ao refletirem acerca da utilização de programa de treina-

mento resistido em crianças afirmam que: ao aplicar o treino de forma correta e 

com orientação o risco de lesão passa a ser mínimo, o ganho de força muscular 

em crianças púberes e pré- púberes é consequência do treinamento de força e, o 

ganho nos níveis de força muscular ocorrem através do aperfeiçoamento da capa-

cidade funcional do sistema nervoso, sem aumentar de forma notável o tamanho 

dos músculos. Na revisão de literatura feita para este artigo, destacamos os auto-

res Alves e Lima (2008) os quais afirmam que o treinamento de força possibilita 

diversos benefícios em crianças e jovens se devidamente aplicado por profissio-

nais capacitados. Estes profissionais devem tomar as devidas precauções e 

respeitar a fase maturacional na qual o indivíduo se encontra. Scott Powers (2005) 

afirma que grande parte das lesões sofridas por crianças em decorrência da práti-

ca regular de atividade física ocorrem devido: à falta de cuidado atribuído tanto 

pelo profissional quanto pelo próprio praticante; à inadequação das técnicas utili-

zadas durante a prática; e ao uso incorreto dos equipamentos disponíveis. 

    Desta forma é de fundamental importância compreender o que vem apontando 

a literatura acerca do treinamento resistido no âmbito escolar e como se desen-

volve a força em jovens púberes e pré-púberes. A sistematização deste conheci-

mento se mostra enquanto importante ferramenta para: potencializar as aulas de 

educação física; ampliar a formação dos professores; elaborar programas de 

treino de força muscular em crianças e adolescentes de forma segura e eficiente.

Objetivo

    O objetivo do presente estudo é refletir acerca da inserção de exercícios contra 

resistência, no âmbito da educação física escolar, enquanto meio de promoção da 

saúde em púberes e pré púberes.

Método

    O presente estudo, de abordagem qualitativa, adotou como metodologia a revi-

são narrativa da literatura. A revisão narrativa da literatura se configura enquanto 

um método de pesquisa que apresenta uma temática ampla, não se limitando a 

uma questão norteador. Segundo Cordeiro et al (2007) este tipo de estudo permi-

te a utilização de uma metodologia flexível no que diz respeito a utilização de pro-

tocolos rígidos para sua confecção, bem como a busca pelas fontes não sendo pré 

determinada e específica. Esta metodologia faz com que a pesquisa não fique 

engessada a um método específico e que o pesquisador possa fazer uso de sua 

percepção subjetiva acerca dos estudos 

Resultados e discussão

    Dentre as várias vantagens geradas pelo treinamento resistido podemos citar: 

o aumento da força muscular e resistência muscular localizada, diminuição de 

lesões em esportes e atividades recreativas, aumento da capacidade de desempe-

nho nos esportes e atividades recreativas, reabilitação de lesões, melhora na com-

posição corporal, aumento da densidade óssea e maior sensibilidade a insulina, 

diminuição do stress emocional, incentiva um estilo de vida saudável e reforça a 

confiança através de finalizações bem sucedidas de exercícios, melhora na coor-

denação motora, no colesterol e no desempenho cardio-respiratório, além de 

gerar melhorias na auto-estima e auto-imagem (DIAS et al., 2011; TAVARES et al., 

2007). 

    Outro aspecto fundamental em relação ao aumento da força muscular em 

crianças e adolescentes é a sua relação com a melhora da cognição e com a 

imagem corporal. Existem várias evidências que mostram relação entre o desen-

volvimento motor e o desenvolvimento cognitivo (CORDEIRO et al., 2007). Como a 

força muscular desempenha um importante papel no desenvolvimento motor, 

consequentemente fica clara sua influência positiva no processo cognitivo. A 

imagem corporal das crianças e adolescentes também é influenciada de forma 

positiva, uma vez que a melhora na composição corporal aumenta a auto estima, 

proporcionando uma maior confiança em si mesmo. Uma das maiores preocupa-

ções que até hoje são manifestadas pelo senso comum, diz respeito à influência 

negativa do treinamento de força no crescimento longitudinal das crianças. No 

entanto, as evidências científicas mostram o contrário (SILVA et al., 2004; LAVALEE 

2002). Silva et al.(2004), em pesquisa realizada com 109 crianças e adolescentes 

de levantamento de peso, demonstraram não ter ocorrido nenhum dano na placa 

de crescimento nos atletas no período do estudo. Sendo assim, o treino com 

carga não afeta o crescimento ósseo em crianças e adolescentes como se acredi-

tava (SILVA et al., 2004; LAVALEE 2002). 

    Partindo do princípio que o treinamento resistido atua tanto com alterações 

músculo esqueléticas quanto com alterações neurais, as pesquisas a seguir levan-

tam pontos dessas duas alterações no público púberes e pré púberes. Em estudo 

com crianças entre 14 e 17 anos de idade com até 2 anos de experiência em trei-

namento de força, não observaram aumento da testosterona sérica nas dosa-

gens, assim como em mulheres adultas que também realizaram treino resistido. 

No entanto, foi observado nas mulheres aumento de força e hipertrofia. Acredita-

-se que estes sejam provenientes de fatores neurais e hormonais não andróge-

nos, hormônios que são responsáveis pela força muscular aumentada e hipertro-

fia nas mulheres, podendo também ter uma função nos aumentos de força dos 

pré-púberes e que evidências científicas indicam que as adaptações neurais pro-

duzem a maioria dos ganhos de força observados em crianças (FARIAS, 2012). 

    Embora a hipertrofia não possa ser observada em crianças de todas as idades, 

alterações musculares, neurais e no tecido conjuntivo indicam um aumento da 

unidade neuromuscular. As mudanças nos padrões de recrutamento das fibras 

musculares, além de alterações no tecido conjuntivo seriam capazes de contribuir 

para o aprimoramento da força muscular e prevenção de lesões (FLECK e KRAE-

MER, 1999). Farias et al.(2012) ao discorrerem acerca do treinamento de força afir-

mam que o mesmo é capaz de diminuir o risco de lesões, melhorar a composição 

corporal e aumentar a  força muscular localizada em crianças e adolescentes. No 

entanto, assim como observado em adultos, as adaptações decorrentes do treina-

mento de força observadas nas crianças desaparecem em aproximadamente 6 

semanas. É recomendado então manter um regime de exercícios de força cons-

tante tanto para obter quanto para conservar os ganhos de força muscular obti-

dos com o treinamento de força nos indivíduos pré-pubescentes. 

    Segundo Greco (2010), um programa de treinamento básico para púberes e pré-

-púberes não precisa mais do que 20 a 60 minutos por sessão, estas distribuídas 

três vezes a semana. O treinamento contra resistência para jovens deve iniciar 

com exercícios de baixa intensidade até que a técnica correta seja aprendida. O 

autor recomenda que os exercícios sejam realizados na amplitude total de movi-

mento e que utilizem todos os grupos musculares. Neste sentido, Grecco (2010) 

sistematizou alguns cuidados que devem ser empregados durante a realização de 

um treino de força em púberes e pré puberes para que seja executado de forma 

segura. Segundo o autor devem ser adotados os seguintes cuidados: fornecer 

instruções qualificadas e supervisão; certificar que o local de treinamento é 

seguro; iniciar cada sessão de 5 à 10 minutos de aquecimento dinâmico; realizar 

de 1 à 3 séries de 6 à 15 repetições com uma variedade de exercícios para mem-

bros superiores e inferiores; aumentar a resistência gradualmente assim que 

houver aumento na força; realizar volta calma com exercícios de baixa intensida-

de e com alongamentos estáticos; manter o programa de treinamento desafiador; 

melhorar o desempenho e a recuperação através de dieta, hidratação e sono ade-

quado. O autor sugere também as progressões de um programa de treino para 

crianças em diferentes faixas etárias, expresso na tabela 1.
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

    Em uma sociedade cada vez mais individualista, os espaços comunitários é 

ainda, uma alternativa para o incentivo ao convívio social. Muitos são os motivos 

que estão levando às pessoas a não usufruírem mais de locais públicos de lazer. 

Mas, existem também, casos de cidades que não dispõem de tal espaço ou até 

possuem, mas com infraestrutura precária. É o caso da cidade pesquisada, João 

Monlevade.

    O “Projeto Colibri – Intervenções em espaços urbanos” vem com intuito de resta-

belecer a conexão entre a sociedade e os espaços urbanos que teoricamente são 

destinados à ela. Uma maneira encontrada, de socializar a comunidade e promo-

ver a interação com o espaço, é projetar áreas de lazer gratuitas, em locais de 

maiores necessidades. E uma maneira encontrada para que isso aconteça de 

forma mais plausível, é a criação de equipamentos, mobiliários, estrutura em 

geral, utilizando matérias recicláveis. 

    Á idéia principal do Projeto, é buscar a interação entre comunidade e institui-

ções de ensinos, visando o desenvolvimento e o despertar do interesse do aluno 

para questões sociais, tendo em vista, que estes mesmos, colaborarão com a 

construção e posteriormente usufruirão dos espaços, quando eles terminados.

    Para isso, a comunidade contará com a ajuda de estudantes de Engenharia Civil, 

para elaborarem e executarem o Projeto, que requer análise do local, viabilidade, 

custos, divulgação, formato de apresentação, possíveis parcerias, formas de regis-

tro e um “storyboard”. Cada “storyboard”, deverá ser apresentado à comunidade 

e divulgado através das mídias para mostrar que podemos criar espaços de lazer 

e interação da comunidade.

    A referência no termo “colibri”, está na idéia de “polinizar” espaços que visam a 

interação da comunidade como um todo. É necessário que ocorra um maior con-

vívio social para um melhor desenvolvimento humano.

 

 

INTRODUÇÃO 

    O treinamento resistido é tipo de treinamento realizado com resistência/cargas, 

muito importante para a manutenção da saúde em crianças e adolescentes. 

Sendo esse treinamento mais comum em ambientes de academias de ginástica 

do que em escolas, a proposta deste artigo é apresentar este treinamento como 

elemento importante para promoção da saúde em escolares, visto que este trás 

inúmeros benefícios (BENEDET ET AL., 2013). 

    Indivíduos adultos têm sua saúde baseada no resultado das atividades e com-

portamentos que mantiveram ao longo de suas vidas, assim como o acesso aos 

serviços de saúde (ALVES JUNIOR, 2009). Desta forma, a infância e a adolescência 

são fases fundamentais para o desenvolvimento de hábitos saudáveis, como, por 

exemplo, a prática regular de atividade física, que pode contribuir para a forma-

ção de um adulto saudável (BENEDET et al., 2013). O ambiente escolar então pode 

apresentar um papel fundamental na promoção da saúde dos indivíduos, uma 

vez que as aulas de educação física podem contribuir apresentando hábitos sau-

dáveis aos indivíduos, assim como a realização de exercícios.

    A quantidade de gordura corporal acumulada em crianças e adolescentes pode 

ser considerada um importante fator na pré-disposição a algumas doenças nesta 

fase da vida, ou posterior a esta (MELO et al., 2004). Kuschnir (1997) afirma que 

crianças e adolescentes obesos são adultos obesos em potencial. Neste sentido, é 

importante salientar que a obesidade e a inatividade física já se tornaram um pro-

blema de saúde pública e devem ser evidenciados (WHO, 2000). A alternativa que 

este artigo aponta é baseada na promoção da saúde, uma vez que esta não se dá 

apenas por uma intervenção no comportamento individual, mas também na 

construção de um ambiente que favoreça uma intervenção social ampla, que não 

se detenha apenas em atender as necessidades momentâneas do sujeito. A pro-

moção da saúde deve ser capaz de instruir o indivíduo para melhor controlar e 

melhorar sua própria saúde, intervindo nos fatores determinantes de saúde 

(WHO, 2009).

    Considerando a escola enquanto um importante ambiente de promoção de 

saúde, o papel do professor de educação física é fundamental uma vez que este 

pode fazer uso diversas atividades enquanto um meio de promover a saúde de 

seus educandos. Lavallee (2002) aponta o treinamento resistido ou treinamento 

de força como uma atividade física capaz desenvolver em púberes e pré-púberes 

inúmeras valências físicas e auxiliar na promoção de saúde bem como na preven-

ção de doenças. Níveis adequados de força muscular, os quais podem ser adquiri-

dos através do treinamento resistido, estão relacionados com maior eficácia e 

segurança na prática de atividades esportivas, ampliando as possibilidades de 

lazer e contribuindo para uma melhora no desempenho nas atividades cotidia-

nas. 

    Fleck e Kraemer (1999) ao refletirem acerca da utilização de programa de treina-

mento resistido em crianças afirmam que: ao aplicar o treino de forma correta e 

com orientação o risco de lesão passa a ser mínimo, o ganho de força muscular 

em crianças púberes e pré- púberes é consequência do treinamento de força e, o 

ganho nos níveis de força muscular ocorrem através do aperfeiçoamento da capa-

cidade funcional do sistema nervoso, sem aumentar de forma notável o tamanho 

dos músculos. Na revisão de literatura feita para este artigo, destacamos os auto-

res Alves e Lima (2008) os quais afirmam que o treinamento de força possibilita 

diversos benefícios em crianças e jovens se devidamente aplicado por profissio-

nais capacitados. Estes profissionais devem tomar as devidas precauções e 

respeitar a fase maturacional na qual o indivíduo se encontra. Scott Powers (2005) 

afirma que grande parte das lesões sofridas por crianças em decorrência da práti-

ca regular de atividade física ocorrem devido: à falta de cuidado atribuído tanto 

pelo profissional quanto pelo próprio praticante; à inadequação das técnicas utili-

zadas durante a prática; e ao uso incorreto dos equipamentos disponíveis. 

    Desta forma é de fundamental importância compreender o que vem apontando 

a literatura acerca do treinamento resistido no âmbito escolar e como se desen-

volve a força em jovens púberes e pré-púberes. A sistematização deste conheci-

mento se mostra enquanto importante ferramenta para: potencializar as aulas de 

educação física; ampliar a formação dos professores; elaborar programas de 

treino de força muscular em crianças e adolescentes de forma segura e eficiente.

Objetivo

    O objetivo do presente estudo é refletir acerca da inserção de exercícios contra 

resistência, no âmbito da educação física escolar, enquanto meio de promoção da 

saúde em púberes e pré púberes.

Método

    O presente estudo, de abordagem qualitativa, adotou como metodologia a revi-

são narrativa da literatura. A revisão narrativa da literatura se configura enquanto 

um método de pesquisa que apresenta uma temática ampla, não se limitando a 

uma questão norteador. Segundo Cordeiro et al (2007) este tipo de estudo permi-

te a utilização de uma metodologia flexível no que diz respeito a utilização de pro-

tocolos rígidos para sua confecção, bem como a busca pelas fontes não sendo pré 

determinada e específica. Esta metodologia faz com que a pesquisa não fique 

engessada a um método específico e que o pesquisador possa fazer uso de sua 

percepção subjetiva acerca dos estudos 

Resultados e discussão

    Dentre as várias vantagens geradas pelo treinamento resistido podemos citar: 

o aumento da força muscular e resistência muscular localizada, diminuição de 

lesões em esportes e atividades recreativas, aumento da capacidade de desempe-

nho nos esportes e atividades recreativas, reabilitação de lesões, melhora na com-

posição corporal, aumento da densidade óssea e maior sensibilidade a insulina, 

diminuição do stress emocional, incentiva um estilo de vida saudável e reforça a 

confiança através de finalizações bem sucedidas de exercícios, melhora na coor-

denação motora, no colesterol e no desempenho cardio-respiratório, além de 

gerar melhorias na auto-estima e auto-imagem (DIAS et al., 2011; TAVARES et al., 

2007). 

    Outro aspecto fundamental em relação ao aumento da força muscular em 

crianças e adolescentes é a sua relação com a melhora da cognição e com a 

imagem corporal. Existem várias evidências que mostram relação entre o desen-

volvimento motor e o desenvolvimento cognitivo (CORDEIRO et al., 2007). Como a 

força muscular desempenha um importante papel no desenvolvimento motor, 

consequentemente fica clara sua influência positiva no processo cognitivo. A 

imagem corporal das crianças e adolescentes também é influenciada de forma 

positiva, uma vez que a melhora na composição corporal aumenta a auto estima, 

proporcionando uma maior confiança em si mesmo. Uma das maiores preocupa-

ções que até hoje são manifestadas pelo senso comum, diz respeito à influência 

negativa do treinamento de força no crescimento longitudinal das crianças. No 

entanto, as evidências científicas mostram o contrário (SILVA et al., 2004; LAVALEE 

2002). Silva et al.(2004), em pesquisa realizada com 109 crianças e adolescentes 

de levantamento de peso, demonstraram não ter ocorrido nenhum dano na placa 

de crescimento nos atletas no período do estudo. Sendo assim, o treino com 

carga não afeta o crescimento ósseo em crianças e adolescentes como se acredi-

tava (SILVA et al., 2004; LAVALEE 2002). 

    Partindo do princípio que o treinamento resistido atua tanto com alterações 

músculo esqueléticas quanto com alterações neurais, as pesquisas a seguir levan-

tam pontos dessas duas alterações no público púberes e pré púberes. Em estudo 

com crianças entre 14 e 17 anos de idade com até 2 anos de experiência em trei-

namento de força, não observaram aumento da testosterona sérica nas dosa-

gens, assim como em mulheres adultas que também realizaram treino resistido. 

No entanto, foi observado nas mulheres aumento de força e hipertrofia. Acredita-

-se que estes sejam provenientes de fatores neurais e hormonais não andróge-

nos, hormônios que são responsáveis pela força muscular aumentada e hipertro-

fia nas mulheres, podendo também ter uma função nos aumentos de força dos 

pré-púberes e que evidências científicas indicam que as adaptações neurais pro-

duzem a maioria dos ganhos de força observados em crianças (FARIAS, 2012). 

    Embora a hipertrofia não possa ser observada em crianças de todas as idades, 

alterações musculares, neurais e no tecido conjuntivo indicam um aumento da 

unidade neuromuscular. As mudanças nos padrões de recrutamento das fibras 

musculares, além de alterações no tecido conjuntivo seriam capazes de contribuir 

para o aprimoramento da força muscular e prevenção de lesões (FLECK e KRAE-

MER, 1999). Farias et al.(2012) ao discorrerem acerca do treinamento de força afir-

mam que o mesmo é capaz de diminuir o risco de lesões, melhorar a composição 

corporal e aumentar a  força muscular localizada em crianças e adolescentes. No 

entanto, assim como observado em adultos, as adaptações decorrentes do treina-

mento de força observadas nas crianças desaparecem em aproximadamente 6 

semanas. É recomendado então manter um regime de exercícios de força cons-

tante tanto para obter quanto para conservar os ganhos de força muscular obti-

dos com o treinamento de força nos indivíduos pré-pubescentes. 

    Segundo Greco (2010), um programa de treinamento básico para púberes e pré-

-púberes não precisa mais do que 20 a 60 minutos por sessão, estas distribuídas 

três vezes a semana. O treinamento contra resistência para jovens deve iniciar 

com exercícios de baixa intensidade até que a técnica correta seja aprendida. O 

autor recomenda que os exercícios sejam realizados na amplitude total de movi-

mento e que utilizem todos os grupos musculares. Neste sentido, Grecco (2010) 

sistematizou alguns cuidados que devem ser empregados durante a realização de 

um treino de força em púberes e pré puberes para que seja executado de forma 

segura. Segundo o autor devem ser adotados os seguintes cuidados: fornecer 

instruções qualificadas e supervisão; certificar que o local de treinamento é 

seguro; iniciar cada sessão de 5 à 10 minutos de aquecimento dinâmico; realizar 

de 1 à 3 séries de 6 à 15 repetições com uma variedade de exercícios para mem-

bros superiores e inferiores; aumentar a resistência gradualmente assim que 

houver aumento na força; realizar volta calma com exercícios de baixa intensida-

de e com alongamentos estáticos; manter o programa de treinamento desafiador; 

melhorar o desempenho e a recuperação através de dieta, hidratação e sono ade-

quado. O autor sugere também as progressões de um programa de treino para 

crianças em diferentes faixas etárias, expresso na tabela 1.
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INTRODUÇÃO 

    O treinamento resistido é tipo de treinamento realizado com resistência/cargas, 

muito importante para a manutenção da saúde em crianças e adolescentes. 

Sendo esse treinamento mais comum em ambientes de academias de ginástica 

do que em escolas, a proposta deste artigo é apresentar este treinamento como 

elemento importante para promoção da saúde em escolares, visto que este trás 

inúmeros benefícios (BENEDET ET AL., 2013). 

    Indivíduos adultos têm sua saúde baseada no resultado das atividades e com-

portamentos que mantiveram ao longo de suas vidas, assim como o acesso aos 

serviços de saúde (ALVES JUNIOR, 2009). Desta forma, a infância e a adolescência 

são fases fundamentais para o desenvolvimento de hábitos saudáveis, como, por 

exemplo, a prática regular de atividade física, que pode contribuir para a forma-

ção de um adulto saudável (BENEDET et al., 2013). O ambiente escolar então pode 

apresentar um papel fundamental na promoção da saúde dos indivíduos, uma 

vez que as aulas de educação física podem contribuir apresentando hábitos sau-

dáveis aos indivíduos, assim como a realização de exercícios.

    A quantidade de gordura corporal acumulada em crianças e adolescentes pode 

ser considerada um importante fator na pré-disposição a algumas doenças nesta 

fase da vida, ou posterior a esta (MELO et al., 2004). Kuschnir (1997) afirma que 

crianças e adolescentes obesos são adultos obesos em potencial. Neste sentido, é 

importante salientar que a obesidade e a inatividade física já se tornaram um pro-

blema de saúde pública e devem ser evidenciados (WHO, 2000). A alternativa que 

este artigo aponta é baseada na promoção da saúde, uma vez que esta não se dá 

apenas por uma intervenção no comportamento individual, mas também na 

construção de um ambiente que favoreça uma intervenção social ampla, que não 

se detenha apenas em atender as necessidades momentâneas do sujeito. A pro-

moção da saúde deve ser capaz de instruir o indivíduo para melhor controlar e 

melhorar sua própria saúde, intervindo nos fatores determinantes de saúde 

(WHO, 2009).

    Considerando a escola enquanto um importante ambiente de promoção de 

saúde, o papel do professor de educação física é fundamental uma vez que este 

pode fazer uso diversas atividades enquanto um meio de promover a saúde de 

seus educandos. Lavallee (2002) aponta o treinamento resistido ou treinamento 

de força como uma atividade física capaz desenvolver em púberes e pré-púberes 

inúmeras valências físicas e auxiliar na promoção de saúde bem como na preven-

ção de doenças. Níveis adequados de força muscular, os quais podem ser adquiri-

dos através do treinamento resistido, estão relacionados com maior eficácia e 

segurança na prática de atividades esportivas, ampliando as possibilidades de 

lazer e contribuindo para uma melhora no desempenho nas atividades cotidia-

nas. 

    Fleck e Kraemer (1999) ao refletirem acerca da utilização de programa de treina-

mento resistido em crianças afirmam que: ao aplicar o treino de forma correta e 

com orientação o risco de lesão passa a ser mínimo, o ganho de força muscular 

em crianças púberes e pré- púberes é consequência do treinamento de força e, o 

ganho nos níveis de força muscular ocorrem através do aperfeiçoamento da capa-

cidade funcional do sistema nervoso, sem aumentar de forma notável o tamanho 

dos músculos. Na revisão de literatura feita para este artigo, destacamos os auto-

res Alves e Lima (2008) os quais afirmam que o treinamento de força possibilita 

diversos benefícios em crianças e jovens se devidamente aplicado por profissio-

nais capacitados. Estes profissionais devem tomar as devidas precauções e 

respeitar a fase maturacional na qual o indivíduo se encontra. Scott Powers (2005) 

afirma que grande parte das lesões sofridas por crianças em decorrência da práti-

ca regular de atividade física ocorrem devido: à falta de cuidado atribuído tanto 

pelo profissional quanto pelo próprio praticante; à inadequação das técnicas utili-

zadas durante a prática; e ao uso incorreto dos equipamentos disponíveis. 

    Desta forma é de fundamental importância compreender o que vem apontando 

a literatura acerca do treinamento resistido no âmbito escolar e como se desen-

volve a força em jovens púberes e pré-púberes. A sistematização deste conheci-

mento se mostra enquanto importante ferramenta para: potencializar as aulas de 

educação física; ampliar a formação dos professores; elaborar programas de 

treino de força muscular em crianças e adolescentes de forma segura e eficiente.

Objetivo

    O objetivo do presente estudo é refletir acerca da inserção de exercícios contra 

resistência, no âmbito da educação física escolar, enquanto meio de promoção da 

saúde em púberes e pré púberes.

Método

    O presente estudo, de abordagem qualitativa, adotou como metodologia a revi-

são narrativa da literatura. A revisão narrativa da literatura se configura enquanto 

um método de pesquisa que apresenta uma temática ampla, não se limitando a 

uma questão norteador. Segundo Cordeiro et al (2007) este tipo de estudo permi-

te a utilização de uma metodologia flexível no que diz respeito a utilização de pro-

tocolos rígidos para sua confecção, bem como a busca pelas fontes não sendo pré 

determinada e específica. Esta metodologia faz com que a pesquisa não fique 

engessada a um método específico e que o pesquisador possa fazer uso de sua 

percepção subjetiva acerca dos estudos 

Resultados e discussão

    Dentre as várias vantagens geradas pelo treinamento resistido podemos citar: 

o aumento da força muscular e resistência muscular localizada, diminuição de 

lesões em esportes e atividades recreativas, aumento da capacidade de desempe-

nho nos esportes e atividades recreativas, reabilitação de lesões, melhora na com-

posição corporal, aumento da densidade óssea e maior sensibilidade a insulina, 

diminuição do stress emocional, incentiva um estilo de vida saudável e reforça a 

confiança através de finalizações bem sucedidas de exercícios, melhora na coor-

denação motora, no colesterol e no desempenho cardio-respiratório, além de 

gerar melhorias na auto-estima e auto-imagem (DIAS et al., 2011; TAVARES et al., 

2007). 

    Outro aspecto fundamental em relação ao aumento da força muscular em 

crianças e adolescentes é a sua relação com a melhora da cognição e com a 

imagem corporal. Existem várias evidências que mostram relação entre o desen-

volvimento motor e o desenvolvimento cognitivo (CORDEIRO et al., 2007). Como a 

força muscular desempenha um importante papel no desenvolvimento motor, 

consequentemente fica clara sua influência positiva no processo cognitivo. A 

imagem corporal das crianças e adolescentes também é influenciada de forma 

positiva, uma vez que a melhora na composição corporal aumenta a auto estima, 

proporcionando uma maior confiança em si mesmo. Uma das maiores preocupa-

ções que até hoje são manifestadas pelo senso comum, diz respeito à influência 

negativa do treinamento de força no crescimento longitudinal das crianças. No 

entanto, as evidências científicas mostram o contrário (SILVA et al., 2004; LAVALEE 

2002). Silva et al.(2004), em pesquisa realizada com 109 crianças e adolescentes 

de levantamento de peso, demonstraram não ter ocorrido nenhum dano na placa 

de crescimento nos atletas no período do estudo. Sendo assim, o treino com 

carga não afeta o crescimento ósseo em crianças e adolescentes como se acredi-

tava (SILVA et al., 2004; LAVALEE 2002). 

    Partindo do princípio que o treinamento resistido atua tanto com alterações 

músculo esqueléticas quanto com alterações neurais, as pesquisas a seguir levan-

tam pontos dessas duas alterações no público púberes e pré púberes. Em estudo 

com crianças entre 14 e 17 anos de idade com até 2 anos de experiência em trei-

namento de força, não observaram aumento da testosterona sérica nas dosa-

gens, assim como em mulheres adultas que também realizaram treino resistido. 

No entanto, foi observado nas mulheres aumento de força e hipertrofia. Acredita-

-se que estes sejam provenientes de fatores neurais e hormonais não andróge-

nos, hormônios que são responsáveis pela força muscular aumentada e hipertro-

fia nas mulheres, podendo também ter uma função nos aumentos de força dos 

pré-púberes e que evidências científicas indicam que as adaptações neurais pro-

duzem a maioria dos ganhos de força observados em crianças (FARIAS, 2012). 

    Embora a hipertrofia não possa ser observada em crianças de todas as idades, 

alterações musculares, neurais e no tecido conjuntivo indicam um aumento da 

unidade neuromuscular. As mudanças nos padrões de recrutamento das fibras 

musculares, além de alterações no tecido conjuntivo seriam capazes de contribuir 

para o aprimoramento da força muscular e prevenção de lesões (FLECK e KRAE-

MER, 1999). Farias et al.(2012) ao discorrerem acerca do treinamento de força afir-

mam que o mesmo é capaz de diminuir o risco de lesões, melhorar a composição 

corporal e aumentar a  força muscular localizada em crianças e adolescentes. No 

entanto, assim como observado em adultos, as adaptações decorrentes do treina-

mento de força observadas nas crianças desaparecem em aproximadamente 6 

semanas. É recomendado então manter um regime de exercícios de força cons-

tante tanto para obter quanto para conservar os ganhos de força muscular obti-

dos com o treinamento de força nos indivíduos pré-pubescentes. 

    Segundo Greco (2010), um programa de treinamento básico para púberes e pré-

-púberes não precisa mais do que 20 a 60 minutos por sessão, estas distribuídas 

três vezes a semana. O treinamento contra resistência para jovens deve iniciar 

com exercícios de baixa intensidade até que a técnica correta seja aprendida. O 

autor recomenda que os exercícios sejam realizados na amplitude total de movi-

mento e que utilizem todos os grupos musculares. Neste sentido, Grecco (2010) 

sistematizou alguns cuidados que devem ser empregados durante a realização de 

um treino de força em púberes e pré puberes para que seja executado de forma 

segura. Segundo o autor devem ser adotados os seguintes cuidados: fornecer 

instruções qualificadas e supervisão; certificar que o local de treinamento é 

seguro; iniciar cada sessão de 5 à 10 minutos de aquecimento dinâmico; realizar 

de 1 à 3 séries de 6 à 15 repetições com uma variedade de exercícios para mem-

bros superiores e inferiores; aumentar a resistência gradualmente assim que 

houver aumento na força; realizar volta calma com exercícios de baixa intensida-

de e com alongamentos estáticos; manter o programa de treinamento desafiador; 

melhorar o desempenho e a recuperação através de dieta, hidratação e sono ade-

quado. O autor sugere também as progressões de um programa de treino para 

crianças em diferentes faixas etárias, expresso na tabela 1.
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